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Brasil e Coreia do Sul firmam parcerias
estratégicas em medicamentos

Governo de SP investe R$ 56 milhões
em irrigação sustentável
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Mercado reduz previsão da
inflação para 3,91% este ano
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João Fonseca e Marcelo Melo vencem jogo emocionante

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,16
Venda:       5,16

Compra:   6,08
Venda:      6,09

Turismo
Compra:   5,17
Venda:       5,35
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João Fonseca e Marcelo Melo

Pelo terceiro ano consecu-
tivo, o Rio Open apresentado
pela Claro teve o título das du-
plas conquistado por tenistas
brasileiros no Jockey Club Bra-
sileiro, com o primeiro ATP
vencido em casa na carreira de
João Fonseca e o segundo con-
secutivo de Marcelo Melo, te-
nista que mais vezes chegou à
final do maior torneio de tênis
da América do Sul. Os campe-
ões receberam o troféu das
mãos do ex-número 1 do mun-
do Andre Agassi.

O carioca João Fonseca fa-
tura o primeiro título de duplas
da carreira e o terceiro no ge-
ral. Ele já havia vencido em sim-
ples os torneios ATP 500 da
Basileia e ATP 250 de Buenos
Aires, e mantém o aproveita-
mento de 100% em finais, ten-
do vencido as três disputadas.

Marcelo Melo repetiu o fei-
to do ano passado, quando foi
campeão ao lado de Rafael Ma-
tos, e chega ao título de núme-
ro 41 na carreira. Ele dedicou a
conquista ao pai Paulo Ernane,
que morreu no ano passado, um
dia depois do título do mineiro
em solo carioca.

“Eu vou dedicar esse título
ao meu pai, que no ano passado
infelizmente veio a falecer um dia

depois do meu título aqui. Então,
pai, esse título é seu. Não tirando
minha mãe que está aqui, o título
também é seu”, disse emocionado.

Antes da premiação, o ex-nú-
mero 1 do mundo deu todos os
méritos da conquista a Fonseca e
chamou a atenção para a frieza do
parceiro nos dois pontos finais
que decidiram o título.

“Esse cara aqui é especial, é
muito especial! Muita gente pega
no pé dele, é injustiça. Esse cara
é brincadeira, vocês podem ver o
que ele fez agora, mérito total dele,
hoje eu só acompanhei. Durante
todo o torneio, outros jogos tam-
bém. 8/8 no super e o cara me dá
winner, depois da um ace, mostra o
tanto que a mentalidade dele é de
campeão. Vitória dele!”, disse Melo.

Fonseca também se emocionou
durante a cerimônia de premiação e
dedicou o título ao fisioterapeuta
Egídio, que perdeu a mãe há pou-
cos dias. O carioca também mostrou
confiança de que também ganhará
o título de simples no torneio com o
qual tem uma longa relação.

“Queria agradecer à Marcia e
ao Lui, que desde 2023 me deram a
oportunidade de jogar aqui um tor-
neio muito especial para mim, que
eu tenho uma história muito legal.
Ainda vou ganhar esse torneio de
simples, eu acredito, mas enquan-

to isso a gente ganhou a dupla e
está ótimo”, disse Fonseca.

“Não posso deixar de agrade-
cer ao Egidio (fisioterapeuta) que
perdeu a mãe anteontem, agradecer
a ele pelo profissionalismo e tenha
certeza que a sua mãe está descan-
sando”, completou muito emocio-
nado o jovem tenista carioca.

Adversário derrotado pelos
brasileiros na final, o holandês Ro-
bin Haase se rendeu a João Fonse-
ca nos elogios ao jogo do carioca e
também agradeceu pela presença
do público para a final de duplas.

“Antes do tie-break, eu acha-
va que a gente precisava da de-
volução do Andre Agassi. De-
pois, eu pensei talvez nós preci-
sássemos da devolução do Fon-
seca. Se você seguir assim, com
certeza vai vencer em simples
também”, disse Haase.

“Estou no circuito por 20 anos
e eu sempre sonhei em jogar com
um público deste no meu país,
então muito obrigado”, concluiu.

Fonseca festeja semana espe-
cial e Melo ressalta patamar do
título no Rio Open

Campeões de duplas do Rio
Open, João Fonseca e Marcelo
Melo destacaram em entrevista
coletiva o significado do título
vencido em casa, na Quadra Cen-
tral Guga Kuerten, e a influência

que o resultado pode ter na se-
quência da temporada.

“Com certeza traz mais
confiança. Eu não vou dizer que tira
a pressão, a pressão vai vir momen-
taneamente quando entrar na
quadra e tem que saber lidar com
ela. Mas eu diria que me traz mais
convicção, mais confiança.  Com
certeza é uma semana especial para
mim, que eu vou levar pra minha
vida como aprendizado, por ter sido
tão especial”, disse Fonseca.

Campeão de Roland Garros em
2015 e Wimbledon em 2017, além
de nove títulos de Masters 1000,
Marcelo Melo apontou o segundo
título conquistado no maior torneio
de tênis da América do Sul entre os

mais especiais da carreira.
“Eu acho que se tornou mais

especial por estar jogando com o
João, no momento que ele vem,
na casa dele, é uma energia
diferente, então esse título real-
mente pra mim é muito importan-
te”, disse Melo.

“Para validar mais para mim
mesmo o nível que eu ainda pos-
so jogar, das coisas que eu ve-
nho investindo, para continuar no
caminho ainda, que eu acho que
ainda posso prosperar, mas eu
coloco esse título,  vou botar esse
título logo atrás dos meus Grand
Slam”, completou.

Fonseca destacou o aprendi-
zado que teve com na semana com

a experiência do parceiro nas
duplas, enquanto Melo tam-
bém ressaltou a qualidade
mostrada pelo carioca nas si-
tuações em que foi preciso li-
dar com pressão.

“Sensacional compartilhar a
quadra com ele. A gente tem
uma relação fora quadra que é
muito especial, a gente conse-
gue, apesar de uma
grande diferença de idade, a
gente tem raciocínios parecidos
e as conversas são super ma-
duras e sempre legais, benefici-
am os dois, então eu acho que
eu aprendi bastante nessa du-
pla, a mentalidade que ele tem de
enfrentar os momentos difí-
ceis”, disse Fonseca.

“Ele tem 19 anos, e o que
jogou hoje e jogou durante o
torneio, do 8 a 8, jogando em
casa, queira ou não queira, sim-
ples ou dupla, você tem que ter
um algo diferenciado para fa-
zer o que ele fez hoje (domin-
go). O Melo estava lá
também, mas realmente quem
foi decisivo foi o João e eu
acho que ele merece ser decisi-
vo igual foi hoje, em uma qua-
dra lotada, em casa. Eu sei que
para ele é importante, para mim
é extremamente importante tam-
bém”, completou Melo.
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Campineira Manu Clauset foi a estrela da estreia
Não poderia ser melhor a

estreia da campineira Manu
Cluset (Grupo Germânica/Liqui
Moly/Freios Frum/Giovanna
Baby/Raceville/TSO/RCP/Em-
power/V3) na classe Celta
Sport da STR Sitdrive Touring
Race, novo nome da Race Cup,
categoria de Turismo integran-
te do Campeonato Paulista de
Automobilismo. Na 1ª etapa
disputada no último fim de se-
mana (21 e 22/2) no Autódro-
mo de Interlagos, ela largou da
pole position e venceu de pon-

ta a ponta as duas corridas.
“Foi um bom começo pra con-

firmar a minha confiança para bri-
gar pelo título da Celta Sport. Tive
bom ritmo nas duas corridas, em
condições completamente dife-
rentes, o que demonstra que es-
tou preparada para os próximos
desafios”, comentou a única mu-
lher do grid de 30 carros.

A etapa de abertura do certa-
me da STR Touring Race come-
çou com um show de pilotagem
de Manu Clauset, desde os trei-
nos livres, e na tomada de tem-

pos impressionou quando con-
quistou a pole position entre to-
dos os Celtas e o segundo melhor
tempo do grid geral. Na primeira pro-
va chegou na frente de todos os 16
Celtas participantes e venceu a clas-
se Celta Sport, terminando na quin-
ta posição na classificação geral,
depois de largar do 15º posto, cerca
de 20 segundos após a partida dos
Onix. “Estou muito, muito feliz e
empolgada”, vibrou a garota de
apenas 16 anos de idade.

“O meu Celta estava muito
bom, e me ajudou a ficar bem con-

centrada para negociar as dez ul-
trapassagens que fiz em 20 minu-
tos. Pena que recebemos a ban-
deirada com o Safety Car, pois
eu poderia ter terminado em
quarto ou mesmo em terceiro.
Foi uma grande conquista pra
mim”, prosseguiu a pilota apoi-
ada por Grupo Germânica, Liqui
Moly, Freios Frum, Giovanna
Baby, Raceville Speed Club,
TSO Brasil, RCP Racing Driver
Equipment, Empower Seguros e
V3 Componentes Automotivos,
que foi a mais rápida

(1min12s614) entre os Celtas e a
terceira melhor marca da corrida.

No fechamento da rodada
dupla a corrida foi realizada com
o circuito molhado em virtude
das chuvas. Largando nova-
mente da pole position entre os
Celtas – 15ª no Geral -, Manu
participou de mais disputas e
depois de 12 voltas em 28 minu-
tos recebeu a bandeirada da vi-
tória na Celta Sport, na sexta
posição da classificação geral.
“As situações agora foram di-
ferentes por causa do piso es-

corregadio. Foi bom vencer,
mas ficou uma pitadinha de
frustração por não ter chegado
em primeiro entre os Celtas”,
apontou a líder. A próxima eta-
pa da STR Touring Race será
no dia 19 de abril, novamente
no Autódromo de Interlagos.

Manú Clauset tem o apoio
de Grupo Germânica, Liqui
Moly, Freios Frum, Giovanna
Baby, Raceville Speed Club,
TSO Brasil, RCP Racing Driver
Equipment, Empower Seguros e
V3 Componentes Automotivos.

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - referência
oficial da inflação no país -
passou de 3,95% para 3,91%
em 2026. A estimativa está no
boletim Focus da segunda-fei-
ra (23), pesquisa divulgada
semanalmente, em Brasília,
pelo Banco Central (BC) com
a expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.

Para 2027, a projeção da
inflação se manteve em
3,8%. Para 2028 e 2029, as
estimativas são de 3,5% para
os dois anos.

Pela sétima semana segui-
da, a previsão para a inflação
de 2026 foi reduzida e se man-
tém dentro do intervalo da meta
para a variação de preços que
deve ser perseguida pelo BC.

Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo
de tolerância de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferi-
or é 1,5% e o superior, 4,5%.

Em janeiro, a alta dos pre-
ços da conta de luz e da ga-
solina fez a inflação oficial
do mês fechar em 0,33%,
mesmo patamar de dezem-
bro.                      Página 3Gás do Povo: vale-recarga
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Enel não tem interesse em
vender distribuidora de energia

de São Paulo, diz CEO

Feirão reúne em São Paulo
empresas para negociação de

dívidas de consumidores

Construção civil
puxa retomada
do emprego em
SP com mais de
600 vagas nos

PATs e Trampolim
A construção civil, setor que

movimenta cerca de 9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) paulis-
ta, segundo a Fundação Seade,
está com 643 vagas de emprego
abertas por meio dos Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs) e da plataforma Trampo-
lim, iniciativas da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico do
Estado de São Paulo.

As oportunidades refletem o
aquecimento do setor e a ampli-
ação de obras públicas e priva-
das em diferentes regiões do es-
tado. As vagas na construção
civil abrangem desde profissio-
nais com ensino fundamental até
cargos técnicos e de nível supe-
rior, como engenheiro. Página 2
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Governo investe R$ 56 milhões
em irrigação sustentável
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A PALAVRA - ”O Senhor, teu Deus, está no meio de ti, podero-
so para te salvar; ele se deleitará em ti com alegria; calar-se-á por
seu amor, regozijar-se-á em ti com júbilo” Sofonias 3:17

Diante de períodos cada vez
mais frequentes de escassez hí-
drica, a irrigação tornou-se estra-
tégica para garantir a continuida-
de da produção agrícola, o uso
racional da água e a segurança
alimentar no campo paulista.
Nesse cenário, o Governo de São
Paulo lançou, em 2025, a linha de
crédito irriga+SP, operacionaliza-
da pelo Fundo de Expansão do
Agronegócio Paulista (FEAP), da
Secretaria de Agricultura e Abas-
tecimento (SAA), em parceria
com a Desenvolve SP. Em ape-
nas um ano, o programa já conta-
biliza mais de 8 mil hectares be-
neficiados, somando R$ 56 mi-
lhões em investimentos.

Para o secretário de Agricul-
tura e Abastecimento, Geraldo

Melo Filho, a política de irriga-
ção é uma agenda estratégica
para garantir produção, renda e
abastecimento. “A irrigação dei-
xou de ser apenas uma ferramen-
ta de aumento de produtividade
e passou a ser um instrumento
de segurança alimentar. Em um
cenário de mudanças climáticas
e eventos extremos, investir em
eficiência hídrica significa prote-
ger a produção de alimentos, dar
previsibilidade ao produtor e as-
segurar abastecimento para a
população. Cada projeto viabili-
zado pelo Irriga+SP representa
mais estabilidade no campo e mais
segurança alimentar dentro e fora
do estado”, afirmou o secretário.

A linha de crédito oferece pra-
zo de até 60 meses, com carência

Os recursos podem ser utilizados na aquisição de sistemas
modernos de irrigação, como gotejamento, aspersão, pivô central
e carretel enrolador
de até 18 meses, financiamento
de até R$ 5 milhões por projeto e
limite de até 1000 hectares de área
produtiva. As taxas de juros são
subsidiadas, variando entre
4,81% e 9,87% ao ano.

Os recursos podem ser utili-
zados na aquisição de sistemas
modernos de irrigação, como go-
tejamento, aspersão, pivô central
e carretel enrolador, além de so-
luções em energia fotovoltaica e
armazenamento, tecnologias de
agricultura de precisão, como
drones e sensores, estufas clima-
tizadas, projetos de captação e
reuso de água, infraestrutura
para transporte hídrico, bem como
treinamentos e serviços especi-
alizados para implantação dessas
tecnologias.

O secretário executivo do
FEAP, Felipe Alves, destaca a
iniciativa como uma política pú-
blica alinhada às necessidades
reais do produtor rural paulista.

“Ao facilitar o acesso ao crédito
com condições atrativas, o pro-
grama cria condições para a ado-
ção de tecnologias modernas de
irrigação, amplia a eficiência no
uso da água e contribui para o
aumento da produtividade e da
renda no campo. Os resultados
alcançados em curto período de-
monstram a importância do
Irriga+SP como instrumento de
desenvolvimento sustentável e
de apoio à segurança produtiva
no Estado”, afirma.

O desempenho do programa
também é destacado pela Desen-
volve SP, que atua na operacio-
nalização do crédito. “Desde o
seu lançamento, a linha de crédi-
to Irriga+SP vem sendo muito
bem recebida pelos produtores
rurais paulistas e tem dado apoio
essencial ao agronegócio. Só em
2026, já foram mais de R$ 15 mi-
lhões em financiamentos para ir-
rigação e agricultura de precisão,

contribuindo para mitigar os efei-
tos da estiagem que atingiu o
Estado nos últimos anos, além de
aumentar a produtividade e di-
versificar as culturas”, ressaltou
o diretor-presidente da Desen-
volve SP, Ricardo Brito.

O produtor rural Jamil Bucha-
la, contemplado com o financia-
mento, afirma que o Irriga+SP
surgiu no momento certo e com
a praticidade necessária para vi-
abilizar o crédito. “Isso me dei-
xou bastante impressionado,
principalmente pela agilidade do
programa. Já estamos com o re-
servatório pronto para receber a
água, os poços concluídos e toda
a estrutura do pivô em monta-
gem. Esse projeto era um sonho
antigo, e a oportunidade apare-
ceu na hora certa”, relatou.

Além do Irriga+SP, o FEAP
mantém a linha de crédito Desen-
volvimento Rural Sustentável
(DRS), que também atende pro-
jetos de agricultura irrigada. Em
2025, a modalidade contemplou
mais de 170 operações, com in-
vestimento total de R$13 milhões.

Para a pesquisadora do Ins-
tituto Agronômico (IAC-APTA),
Jane Silveira, o desenvolvimen-
to da agricultura irrigada no es-
tado de São Paulo está direta-
mente ligado à diversidade de
cultivos de interesse econômi-
co e social. “A importância da
irrigação ultrapassa as metas
de produtividade e qualidade,
pois abrange desde pequenos
produtores que utilizam a tec-
nologia nos cultivos de café e
olerícolas até grandes produto-
res da citricultura e da cana-de-

açúcar. Em ambos os casos, a ir-
rigação contribui significativa-
mente para o aumento da produ-
tividade e da renda, além de ga-
rantir qualidade para atender
mercados mais exigentes e pos-
sibilitar o escalonamento da pro-
dução.”

O Instituto Agronômico de-
senvolve diversas pesquisas
voltadas à eficiência hídrica e à
redução da necessidade de ir-
rigação. Os estudos avaliam a
qualidade e o desempenho dos
sistemas irrigáveis, suas van-
tagens e limitações, com o ob-
jetivo de economizar água e
otimizar o uso dos equipamen-
tos no campo.

Um dos exemplos é o Progra-
ma de Melhoramento Genético
do Feijoeiro, que vai além do im-
pacto econômico da produção
e considera todos os aspectos
da cultura sob a ótica da sus-
tentabilidade. O pesquisador
do IAC, Alisson Chiorato, ex-
plica que uma das frentes do
trabalho está relacionada à redu-
ção do ciclo da planta.

Para complementar esses es-
tudos, o IAC também levanta as
demandas hídricas de diversas
culturas agrícolas, com indicado-
res de eficiência no uso da água.
As pesquisas começaram antes
da década de 1950 e envolvem a
análise das fases da planta, os
períodos mais críticos de déficit
hídrico em diferentes espécies e,
mais recentemente, a adoção de
imagens aéreas para aprofundar
o entendimento sobre o consu-
mo de água no campo. (Governo
de SP)
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SP
Construção civil puxa retomada do emprego em
SP com mais de 600 vagas nos PATs e Trampolim

As ocupações com maior número de vagas são servente de
obras (329 vagas) e pedreiro (217 vagas)

A construção civil, setor que
movimenta cerca de 9% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) paulis-
ta, segundo a Fundação Seade,
está com 643 vagas de emprego
abertas por meio dos Postos de
Atendimento ao Trabalhador
(PATs) e da plataforma Trampo-
lim, iniciativas da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico do
Estado de São Paulo.

As oportunidades refletem o
aquecimento do setor e a amplia-
ção de obras públicas e privadas
em diferentes regiões do estado.
As vagas na construção civil
abrangem desde profissionais
com ensino fundamental até car-
gos técnicos e de nível superior,
como engenheiro.

As ocupações com maior nú-
mero de vagas são: servente de
obras (329 vagas) e pedreiro (217
vagas) que, juntos, representam
mais de 80% das ofertas. Também
há demanda por pintor de obras
(24 vagas), operador de máquina
de dobrar chapas (20 vagas), car-
pinteiro de obras (19 vagas), técni-
co de obras civis (17 vagas), mes-
tre de obras (8 vagas), engenheiro
civil (3 vagas), apontador de mão
de obra (2 vagas), operador de ser-
ras no desdobramento de madeira
(2 vagas) e gerente de produção e
operações da construção civil e
obras públicas (2 vagas).

Os candidatos podem se can-
didatar às vagas de emprego nas
mais de 200 unidades dos Postos
de Atendimento ao Trabalhador
(PATs), com RG, CPF e Carteira de
Trabalho em mãos. Os endereços
podem ser consultados em
w w w . d e s e n v o l v i m e n t o
economico.sp.gov.br/pats. Já para
concorrer às vagas ofertadas pela
plataforma Trampolim, o candidato
deve realizar cadastro em
www.trampolim.sp.gov.br e acessar
o sistema por meio do login gov.br.

O avanço das obras de infra-
estrutura, habitação e novos
empreendimentos ocorre em um
cenário de escassez de mão de

obra qualificada. De acordo com
a Fundação Getulio Vargas (FGV),
71% das empresas da construção
civil relatam dificuldade para con-
tratar profissionais, evidenciando
um gargalo que atinge desde fun-
ções operacionais até cargos téc-
nicos e de nível superior.

“A ampliação das vagas na
construção civil demonstra os
resultados das políticas públicas
voltadas à geração de emprego e
ao fortalecimento da economia. A
Secretaria segue atuando para
apoiar os trabalhadores e aproxi-
má-los das oportunidades ofere-
cidas pelo mercado”, afirma Mari-
ana Rodrigues, coordenadora de

operações da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (SDE).

Com investimentos previstos
e obras em andamento em todas
as regiões do estado, a expecta-
tiva é de que a demanda por pe-
dreiros, serventes, mestres de
obras e profissionais técnicos
permaneça elevada nos próximos
anos, consolidando a construção
civil como um dos principais mo-
tores de geração de emprego e
renda em São Paulo.

Segundo o Mapa do Traba-
lho Industrial, da Confederação
Nacional da Indústria (CNI), o
estado de São Paulo deverá de-
mandar cerca de 4,3 milhões de
trabalhadores em formação inici-
al ou requalificação profissional
entre 2025 e 2027, com a constru-
ção civil entre os setores com
maior necessidade de reposição
e novas contratações.

Os Postos de Atendimento ao
Trabalhador (PATs) são uma rede
de atendimento do Governo do
Estado de São Paulo que concen-
tra serviços gratuitos à população,
sendo centros de referência das
políticas públicas de geração de
emprego e renda. Os PATs con-
tam com mais de 200 unidades,
presentes em todas as regiões do
estado. Desde 2023, os PATs ofer-
taram mais de 1,1 milhão de vagas
de empregos. (Governo de SP)
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Governo anuncia novo polo de inovação
 e desenvolvimento de imunobiológicos

do Instituto Butantan
Em celebração aos 125 anos

do Instituto Butantan, o gover-
nador Tarcísio de Freitas anun-
ciou na segunda-feira (23) a trans-
ferência de um terreno no bairro
do Jaguaré, zona oeste da capi-
tal, para a criação de um novo
polo de inovação e desenvolvi-
mento de imunobiológicos do
Instituto. Durante o evento de
comemoração, o Governo de São
Paulo também anunciou R$ 1,38
bilhão em investimentos em no-
vas fábricas para produção de
vacinas e imunobiológicos.

“Com a expansão do Butan-
tan, queremos manter, em alto ní-
vel, as parcerias com grandes uni-
versidades do mundo, entre elas a
Universidade de São Paulo, com
outras grandes instituições e com
grandes indústrias, que fazem des-
te instituto um dos principais cen-
tros de biotecnologia do mundo.
Nós temos um corpo de colabora-
dores extremamente qualificado,
que resolveu se dedicar à ciência e
à saúde pública. O Butantan foi, é,
e sempre será o grande parceiro do
Sistema Único de Saúde (SUS)”,
afirmou o governador.

No terreno de 46 mil metros

quadrados, localizado próximo ao
Butantan e à Universidade de São
Paulo, o Instituto poderá expan-
dir suas atividades de inovação
em imunobiológicos, consolidan-
do seu papel estratégico como um
dos principais polos científicos da
América Latina. Os projetos para
construção do novo polo de ino-
vação já estão em fase de desen-
volvimento pelo Instituto.

“Nessa área, vamos produzir
nosso parque fabril para levarmos
São Paulo onde queremos: um ex-
poente máximo da ciência, da bio-
tecnologia, do desenvolvimento
e da inovação em Saúde no nos-
so país”, afirmou o secretário es-
tadual da Saúde, Eleuses Paiva.

“É uma grande notícia para o
Instituto Butantan, que mostra o
compromisso do governo de São
Paulo com a ciência e com o de-
senvolvimento de imunobiológi-
cos que ajudarão toda a popula-
ção brasileira por meio do SUS”,
afirmou Esper Kallás, diretor do
Instituto Butantan.

No evento, também foi anunci-
ado que o Instituto Butantan ante-
cipará a entrega de mais 1,3 milhão
de doses da vacina contra a den-

gue ainda para o primeiro semes-
tre. Com isso, serão 2,6 milhões de
doses da Butantan-DV, produzidas
no parque fabril do próprio Insti-
tuto, entregues para o Ministério
da Saúde para ser oferecido pelo
SUS (Sistema Único de Saúde).

A Butantan-DV foi aprovada
pela Anvisa para ser utilizada na
população brasileira de 12 a 59
anos. Nesse público, o imunizan-
te mostrou 74,7% de eficácia ge-
ral, 91,6% de eficácia contra den-
gue grave e com sinais de alarme
e 100% de eficácia contra hospi-
talizações por dengue.

Na ocasião, também foram
destacados os investimentos de
R$ 1,38 bilhão do Instituto Bu-
tantan, por meio da Fundação
Butantan, na ampliação de seu
parque fabril. Uma das plantas
contempladas é a construção do
Centro de Processamento Final
de Imunobiológicos (CPFI), obra
que irá permitir a formulação e en-
vase dos produtos finais de vaci-
nas e anticorpos monoclonais pro-
duzidos pelo Instituto Butantan.
A nova planta terá uma área de
15.250 metros quadrados, com ca-
pacidade produtiva de 600 milhões

de doses líquidas em frascos, 50
milhões de doses liofilizadas em
frascos e 15 milhões de seringas
preenchidas líquidas. Serão inves-
tidos R$ 1,08 bilhão na obra.

Outra importante intervenção
é a construção do novo prédio para
Produção de Bancos de Influenza
(PBI), destinado à produção dos
bancos de cepas dos vírus sazonais,
de acordo com a recomendação da
Organização Mundial de Saúde
(OMS), e de bancos de cepas pan-
dêmicas da vacina contra Influenza.
A nova planta contempla duas linhas
de produção dedicadas para banco
de vírus, plataforma base ovo embri-
onado, e uma linha híbrida para pro-
dução de banco de vírus base ovo e
base celular. Esse cenário permite a
produção de até 3 cepas base ovo si-
multaneamente, garantindo que, no caso
de troca de 2 ou 3 cepas na campanha
anual, o prédio de produção de banco
atenda o cronograma de produção de
Insumo Farmacêutico Ativo (IFA).

O investimento da obra é de
R$ 331 milhões provenientes de
um empréstimo concedido pelo
BNDES. A previsão é que a nova
planta entre em operação em 2029.
(Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [vereadores e vereadoras] poderão apenas
observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacerdotes’ e ‘pastores’
virtuais

PREFEITURA (São Paulo)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [prefeito, vice e secretariado] poderão ape-
nas observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacerdotes’ e ‘pasto-
res’ virtuais

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [deputados e deputadas] poderão apenas
observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacerdotes’ e ‘pastores’
virtuais

.
GOVERNO (São Paulo)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [governador, vice e secretariado] poderão
apenas observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacerdotes’ e ‘pas-
tores’ virtuais

.
CONGRESSO (Brasil)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [deputados/as e senadores/as] poderão
apenas observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacerdotes’, ‘pas-
tores’ virtuais

PRESIDÊNCIA (Brasil)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [presidente Lula, vice Alckmin e ministéri-
os] poderão apenas observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacer-
dotes’ e ‘pastores’ virtuais

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Sinais dos Tempos: já existem redes sociais pra robôs conver-

sarem [sobre nós] entre eles. Usam IA e têm comportamentos
autônomos. Humanos [no Supremo Tribunal Federal] poderão
apenas observar. A ‘religião’ inclui ‘profetas’, ‘sacerdotes’ e ‘pas-
tores’ virtuais

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto faz uso da Inteligência Espiritual. Na

imprensa (Brasil) desde 1993, nossa coluna [diária] de política
recebeu “Medalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de
Honra ao Mérito” da Assembleia (SP) ... por ter se tornado referên-
cia das Liberdades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Mercado reduz previsão da
inflação para 3,91% este ano
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A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA)
- referência oficial da inflação no
país - passou de 3,95% para 3,91%
em 2026. A estimativa está no bole-
tim Focus da segunda-feira (23),
pesquisa divulgada semanalmen-
te, em Brasília, pelo Banco Central
(BC) com a expectativa de institui-
ções financeiras para os principais
indicadores econômicos.

Para 2027, a projeção da in-
flação se manteve em 3,8%. Para
2028 e 2029, as estimativas são
de 3,5% para os dois anos.

Pela sétima semana seguida,
a previsão para a inflação de 2026
foi reduzida e se mantém dentro
do intervalo da meta para a varia-
ção de preços que deve ser per-
seguida pelo BC.

Definida pelo Conselho Mo-
netário Nacional (CMN), a meta
é de 3%, com intervalo de tole-
rância de 1,5 ponto percentual
para cima ou para baixo. Ou seja,
o limite inferior é 1,5% e o superi-
or, 4,5%.

Luz e gasolina
Em janeiro, a alta dos preços

da conta de luz e da gasolina fez
a inflação oficial do mês fechar
em 0,33%, mesmo patamar de de-
zembro. De acordo com o Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o resultado levou
o IPCA a acumular alta de 4,44%
em 2025.

Taxa Selic
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros (Taxa Selic), defini-
da atualmente em 15% ao ano
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC.

Apesar do recuo da inflação
e do dólar, o colegiado não me-
xeu nos juros pela quinta vez se-
guida na última reunião, no fim
de janeiro.

A taxa está no maior nível
desde julho de 2006, quando se
situou em 15,25% ao ano. Em ata,
o Copom confirmou que come-
çará a reduzir os juros na reunião
de março, caso a inflação se man-
tenha sob controle e não haja
surpresas no cenário econômico.
Ainda assim, os juros serão man-
tidos em níveis restritivos.

A estimativa dos analistas de
mercado para a taxa básica foi
reduzida nesta edição do Bole-
tim Focus - de 12,25% ao ano para
12,13% ao ano até o final de 2026.
Para 2027 e 2028, a previsão é que
a Selic seja reduzida novamente
para 10,5% ao ano e 10% ao ano,
respectivamente. Em 2029, a taxa
deve chegar a 9,5% ao ano.

Juros
Quando o Copom aumenta a

Selic, a finalidade é conter a de-
manda aquecida; isso causa refle-
xos nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito e
estimulam a poupança. Assim, ta-
xas mais altas também podem difi-
cultar a expansão da economia.

Os bancos ainda consideram
outros fatores na hora de definir os
juros cobrados dos consumidores,
como risco de inadimplência, lucro
e despesas administrativas.

Quando a Taxa Selic é reduzi-
da a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, dimi-
nuindo o controle sobre a infla-
ção e estimulando a atividade
econômica.

PIB e câmbio
Nesta edição do boletim do

Banco Central, a estimativa das
instituições financeiras para o
crescimento da economia brasi-
leira este ano passou de 1,8%
para 1,82%. Para 2027, a projeção
para o Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e serviços
produzidos no país) ficou em
1,8%. Para 2028 e 2029, o merca-
do financeiro estima expansão do
PIB em 2% para os dois anos.

Puxada pelas expansões da
indústria e da agropecuária, no
terceiro trimestre de 2025 a eco-
nomia brasileira cresceu 0,1%, o
que é considerado pelo IBGE
como estabilidade. A divulgação
do PIB consolidado de 2025 está
agendada para 3 de março.

Em 2024, o PIB fechou com alta
de 3,4%. O resultado representa o
quarto ano seguido de crescimen-
to, sendo a maior expansão desde
2021 quando alcançou 4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,45 para o fim
deste ano. No fim de 2027, es-
tima-se que a moeda norte-
americana fique em R$ 5,50.
(Agência Brasil)

Enel não tem interesse em vender
distribuidora de energia de SP, diz CEO

O CEO da Enel, Flavio Catta-
neo, afirmou na segunda-feira
(23) que não está interessada em
vender sua concessão de distri-
buição de energia em São Paulo.

Em entrevista coletiva, o
executivo comentou sobre as
dificuldades com a concessio-
nária paulista, que enfrenta um
processo que pode levar à ca-
ducidade da concessão (quan-
do a companhia perde os direi-
tos sobre a concessão), o que
levou a especulações sobre
uma potencial venda do ativo

antes da perda do contrato.
Sobre o processo da Enel São

Paulo, Cattaneo disse que a com-
panhia “não tem medo”, pois
acredita estar correta do ponto
de vista jurídico.

A Enel tem defendido que a
Aneel (Agência Nacional de
Energia Elétrica) não pode incluir
em sua análise sobre eventual ca-
ducidade da concessão o apagão
de dezembro do ano passado,
quando a atuação da empresa foi
novamente classificada como in-
satisfatória pela fiscalização do

órgão regulador.
Segundo pareceres contrata-

dos pela Enel, isso seria ilegal e
inconstitucional.

A Aneel concluiu sua análise
e classificou como insatisfatório
o desempenho da Enel em meio
às falhas observadas em dezem-
bro de 2025 na região metropoli-
tana de São Paulo. A conclusão
deve destravar o processo que
pode resultar, no limite, na perda
do contrato da concessionária.

O documento foi entregue ao
diretor Gentil Nogueira, da agên-

cia, que aguardava a conclusão
para se posicionar sobre o caso.
Ele agora vai votar para incluir
ou não os eventos daquele mês
na análise sobre a eficiência da
empresa, em um caso que pode
levar à chamada caducidade do
contrato.

Em 10 de dezembro, houve um
apagão em São Paulo após um
temporal na cidade que deixou 4,4
milhões de pessoas sem luz. Em
alguns casos, a falta de forneci-
mento de luz durou mais de duas
semanas. (Folhapress)

Governo avança na negociação da carne
bovina para a Coreia do Sul, mas não dá prazo

O governo do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
avançou na abertura do mercado
de carne bovina para a Coreia do
Sul, uma negociação que come-
çou há 18 anos e chegou, neste
momento, ao passo mais impor-
tante para a concretização da
exportação da commodity, se-
gundo o ministro da Agricul-
tura, Carlos Fávaro.

Não há, porém, garantia ou
prazo de conclusão para a ne-
gociação.

“É o passo mais importante
desses 17 anos. Chegou o mo-
mento, e eu não quero criar ex-
pectativa de datas, mas posso
dizer: os pecuaristas brasilei-
ros serão surpreendidos com
boas notícias muito rápido”,
afirmou Fávaro.

A Coreia do Sul informou ao
governo Lula que fará auditoria
nas plantas frigoríficas brasilei-
ras para verificar se o país aten-
de aos requisitos sanitários e de
qualidade necessários para fina-
lizar a negociação. A expectativa
do governo é positiva, uma vez

que o Brasil é o principal expor-
tador da proteína bovina no mun-
do e já atende mercados com al-
tas exigências regulatórias, como
o da China.

A negociação foi feita duran-
te a passagem de Lula e sua co-
mitiva por Seul, capital sul-core-
ana, na segunda-feira (23). O pre-
sidente veio ao país para uma vi-
sita de Estado após uma passa-
gem pela Índia, onde também par-
ticipou de uma cúpula de inteli-
gência artificial.

Embora negociada há anos, a
expectativa dos produtores em
torno da abertura se tornou ain-
da maior quando, no final do ano
passado, Pequim anunciou que
iria adotar medidas de salvaguar-
da sobre a importação da com-
modity, criando uma taxa de 55%
sobre os produtos que ultrapas-
sarem a quantidade determinada
pelo país asiático.

O Brasil, principal fornecedor
de carne bovina para a China,
será taxado caso exceda 1,1 mi-
lhão de toneladas em 2026. Em
2025, o total exportado para o país

asiático foi de 1,65 milhão de to-
neladas na categoria “Carne bo-
vina fresca, refrigerada ou con-
gelada”, segundo o Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços.

Questionado se a pressão
para abrir o mercado sul-corea-
no tem relação com as cotas im-
postas por Pequim, Fávaro dis-
se que não.

“Não, não tem nada a ver
uma coisa com outra. O Brasil e
o governo do presidente Lula
defendem o multilateralismo.
Nós não temos preferência de
comércio com A ou com B. A
China é um grande parceiro co-
mercial”, afirmou.

Além do mercado de bovinos,
o ministro disse que o Brasil tam-
bém concluiu a abertura do mer-
cado de ovos para a Coreia do
Sul, e que o certificado será pu-
blicado nos próximos dias. Hou-
ve também o anúncio de que o
país asiático irá ampliar os estu-
dos sanitários para a carne suí-
na, hoje exportada somente de
Santa Catarina.

“Tinha um pedido para am-
pliar para Rio Grande do Sul e
Paraná, que tinham status livre
de febre aftosa sem vacinação”,
afirmou. “O Brasil, ano passa-
do, conseguiu esse status para
todo o território nacional. Eles,
então, concordaram em analisar
todo o território nacional, à ex-
ceção dos estados que têm pes-
te suína clássica.”

Os resultados na Coreia do
Sul contrastam com os obtidos
na Índia, onde o governo saiu
frustrado por não ter consegui-
do negociar as tarifas sobre o
frango. Embora o mercado seja
aberto, taxas de 30% para o fran-
go inteiro e 100% para cortes in-
viabilizam a competitividade, se-
gundo a Associação Brasileira de
Proteína Animal (ABPA).

Um dos motivos pelos quais
a Índia recusa a redução das ta-
xas é a falta de aceitação, por par-
te do Brasil, da romã indiana e,
no passado, dos lácteos do país,
segundo relatos de membros do
governo e do setor à Folha. (Fo-
lhapress)

Azul terá acordo de compartilhamento
de voos com American Airlines

e descarta fusão com Gol
O CEO da Azul, John Rod-

gerson, disse na segunda-fei-
ra (23) que a companhia aérea
terá um acordo de codeshare
(compartilhamento de voos)
com a American Airlines, que
se comprometeu a fazer um in-
vestimento de US$ 100 milhões
na empresa brasileira.

O aporte faz parte do pro-
cesso de saída da Azul do
Chapter 11 (equivalente à re-
cuperação judicial). O acordo
de codeshare precisará de aval
do Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica), se-
gundo Rodgerson.

A Azul informou na sexta-fei-
ra (20) que concluiu a recupera-
ção judicial nos Estados Unidos,
iniciada em maio de 2025 para ten-
tar reorganizar dívidas.

O codeshare se refere a um
trato entre empresas para ampli-

ar a malha de voos e conexões,
oferecendo trechos alcançados
apenas pela parceira.

A companhia aérea brasileira
também receberá US$ 100 mi-
lhões da United Airlines. Atual-
mente, a Azul já possui um acor-
do de codeshare com a United.

Com os investimentos das
empresas americanas, a United e
a American Airlines passarão a
deter 8% das ações da Azul, cada.

Durante entrevista a jornalis-
tas, Rodgerson disse também que
a Azul descarta retomar as nego-
ciações de fusão com a Gol.

“Quando você acumula um
monte de dívida, a fusão pode ser
benéfica como uma saída diferen-
te. Ao entrar [no Chapter 11], não
há necessidade, a gente não pre-
cisa. No nosso balanço, saímos
muito menos alavancada do que
nossos concorrentes saíram [da

recuperação judicial]. Então eu
não vejo isso [fusão] como algu-
ma coisa que está na mente”, dis-
se a jornalistas.

Ainda segundo Rodgerson,
a Azul está olhando para linhas
de financiamento do governo,
como o FNAC (Fundo Nacional
de Aviação Civil). “O que eu diria
é que tem FNAC, tem linhas do
governo que, sim, nós vamos
olhar e, se o custo de capital for
melhor do que outras oportuni-
dades, sim, nós vamos fazer [con-
tratar o financiamento].”

Na semana passada, a com-
panhia aprovou uma emissão bili-
onária de novos papéis para finan-
ciar a reestruturação da companhia,
com a saída da recuperação judici-
al. A operação, aprovada pelo con-
selho de administração, resultou
na captação de R$ 4,99 bilhões em
recursos novos para a Azul.

Os recursos serão utilizados
para quitar o principal do finan-
ciamento DIP (debtor-in-posses-
sion), modalidade de crédito con-
cedida a empresas no processo
de recuperação judicial.

Com o aumento de capital, o
capital social da Azul passou a
R$ 21,76 bilhões, dividido em
54,73 trilhões de ações.

No dia seguinte ao anúncio
da aprovação da oferta públi-
ca de ações, os papéis da em-
presa na Bolsa despencaram
mais de 36%.

“Eu acho que agora vai ser
mais estável, porque tudo termi-
nou sexta-feira passada. Então, a
gente vai ter habilidade para co-
municar melhor com o mercado,
tudo que vai acontecer aqui para
frente, mas pelo menos nós ter-
minamos o processo”, disse
Rodgerson. (Folhapress)

SAFRA DE GRÃOS 2025/26
Iniciados os trabalhos de colheita das culturas de primeira sa-

fra, a produção de grãos no país está estimada em 353,4 milhões de
toneladas na temporada 2025/26, um crescimento de 0,3% em rela-
ção ao volume obtido no período 2024/25, o que mantém a pers-
pectiva de recorde na série histórica da Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). A área plantada deve chegar a 83,3 mi-
lhões de hectares, elevação de 1,9% em relação ao ciclo passado e
que corresponde a um avanço de 1,5 milhão de hectares. 

EQUADOR
O Ministro de Agricultura, Pecuária e Pesca do Equador, Juan

Carlos Vega, e o Secretário de Comércio e Relações Internacionais
do Ministério da Agricultura e Pecuária do Brasil, Luís Rua, manti-
veram reunião oficial, em Quito, Equador. O objetivo do encontro
foi dar seguimento aos entendimentos alcançados por ocasião da
visita do Presidente da República do Equador, Daniel Noboa Azín,
ao Brasil, em julho de 2025. As autoridades abordaram pontos im-
portantes da agenda agrícola bilateral.

MERCADO DE LEITE 2026
Em 2025, a produção do leite alcançou um patamar histórico,

com crescimento estimado em 7,2% em relação a 2024. Ao mesmo
tempo, as importações seguiram em um volume elevado. Apesar de
ter ocorrido uma queda de 4,2%, se comparado a 2024, a balança
comercial ainda registrou um déficit de cerca de 2 bilhões de litros
equivalentes. O leite em pó continua sendo o principal produto
importado.

PRIORIDADES DA NOVA GESTÃO
O presidente da Sociedade Rural Brasileira (SRB), Sérgio Bor-

tolozzo, afirmou em entrevista à TV Agro Mais nesta terça-feira, 17,
que a nova gestão da entidade terá como prioridade ampliar o
diálogo e fortalecer a representatividade do setor produtivo em
Brasília. Reeleito para um novo mandato até 2028, Bortolozzo afir-
mou que o momento exige união do setor diante de desafios como
o endividamento no campo, os custos elevados, a insegurança
jurídica e a necessidade de políticas públicas que garantam crédito
e seguro rural com previsibilidade ao produtor.

ANÁLISE DE INFLAÇÃO DE JANEIRO
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) ana-

lisou o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) de
janeiro, que registrou alta de 0,33%. Segundo comunicado técnico
da confederação, no acumulado dos últimos 12 meses, a inflação
chegou a 4,44%. Em relação ao segmento de Alimentação e Bebi-
das, houve desaceleração, com variação de 0,23% no mês. 

CHUVAS ATÉ ABRIL
A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de São

Paulo, por meio da Diretoria de Assistência Técnica Integral (CATI)
e do Instituto Agronômico (IAC-APTA), em parceria com a Funda-
ção de Apoio à Pesquisa Agrícola (FUNDAG), divulgou novos
boletins técnicos com orientações estratégicas para a safra 2025/
2026. Os documentos apresentam um panorama detalhado para o
período de janeiro a abril de 2026.

MISSÃO COTTON BRAZIL NA ÍNDIA
De 17 a 28 de fevereiro, uma delegação brasileira formada por

representantes do Cotton Brazil, da Associação Brasileira dos Pro-
dutores de Algodão (Abrapa), da Associação Nacional dos Expor-
tadores de Algodão (Anea) e da ApexBrasil cumpre agenda na
Índia, um dos maiores polos têxteis do mundo. A missão tem como
foco ampliar a participação do algodão brasileiro no mercado indi-
ano, fortalecer parcerias comerciais e promover os diferenciais da
fibra nacional.

DIA DE CAMPO
O milho, considerado a principal fonte de volumoso para bovi-

nos leiteiros, será o grande protagonista do 4º Dia de Campo: Pro-
dução Leiteira do Vale Paraíba, que aconteceu dia 20/Fev, em Pin-
damonhangaba/SP. A cultura é essencial para garantir silagem de
qualidade, capaz de sustentar a produtividade e a saúde dos reba-
nhos, e estará no centro das discussões e atividades práticas do
evento. O evento, ocorreu na unidade da Apta Regional local da
cidade do Vale do Paraíba. (Com informações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo é jornalista
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COMUNICADO DE ABANDONO DE EMPREGO
Solicito que o Sr. AROLDO MORAIS DE SOUSA, portador do CPF: 537.008.303-78, funcioná-
rio da empresa BAR E RESTAURANTE CGPS LTDA no cargo de Ajudante de Cozinha, compare-
ça no prazo de 72 horas.
Esgotado esse prazo, o caso será incurso na letra ‘’I’’ do Art. 482 da Consolidação das Leis do Tra-
balho ( abandono de emprego), o que  seu desligamento desta empresa.

São Paulo, 20 de Fevereiro de 2026

EMGD MEDICINA LTDA.
CNPJ nº 03.602.589/0001-96 - NIRE 35219517541
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - REUNIÃO DE SÓCIOS

A EMGD Medicina Ltda., sociedade limitada, CNPJ 03.602.589/0001-96, JUCESP NIRE 35219517541, com sede 
na Av. Adolfo Pinheiro, 1.001, Cjs. 75 e 76, Alto da Boa Vista, CEP 04733-100, em SP/SP (“EMGD” ou “Sociedade”), 
representada pela sua sócia-administradora, convoca a Reunião de Sócios da Sociedade (“Reunião”), nos termos 
do Contrato Social e do artigo 1.072 do Código Civil. Assim, ficam os senhores Quo tistas da Sociedade convocados 
a se reunirem em Reunião a ser realizada exclusivamente sob a forma digital, nos termos do artigo 1.080-A, 
§ único, do Código Civil, em 1ª convocação no dia 05/03/2026, às 10:00h, e, em 2ª convocação, no dia 
05/03/2026, às 10:15h, cuja ordem do dia é a seguinte: (a) Deliberação sobre a alteração da sede da Sociedade 
para o endereço Av. Adolfo Pinheiro, 1.001, cj.84, Santo Amaro, CEP 04733-100, SP/SP; (b) Deliberação sobre 
a alteração do objeto social da Sociedade, que passará a consistir exclusivamente em: a) a atividade médica 
ambulatorial, com recursos para realização de exames comple mentares (CNAE 86.30.5/02); e b) atividade 
médica ambulatorial com recursos para realização de procedimentos Cirúrgicos (CNAE 86.30.5/01); e 
(c) Deliberação sobre a proposta de alteração do Contrato Social da Sociedade, a fim de incluir a previsão de 
exclusão extrajudicial de sócio, mediante deliberação da maioria dos sócios, representativa de mais da metade 
do capital social, por meio de alteração do Contrato Social, nos termos do artigo 1.085 do Código Civil. 
Informações Gerais: A Sociedade dispo nibilizará informações sobre a plataforma digital em que ocorrerá a 
Reunião diretamente ao Quotista ou ao seu procurador devidamente constituído. Para participar da Reunião 
via plataforma digital, os Quotistas deverão enviar, no prazo de até 24 horas anteriores ao horário da 
1ª convocação, os documentos de habilitação e representação abaixo rela cionados, para os seguintes e-mails: 
rvilela@bvzadvogados.com.br e lferreira@bvzadvogados.com.br, que também são os meios eletrônicos para 
esclarecimento de quaisquer dúvidas e/ou questionamentos. Docu mentos: cópias do documento de identidade 
e CPF do Quotista, bem como, se for o caso de representação do Quotista por procurador, instrumento de 
mandato outorgado pelo Quotista nos termos da legislação aplicável, e cópias do documento de identidade, 
CPF e OAB do procurador. EMGD Medicina Ltda.  - Por: Eva Maria González Duran.

BRANCO PERES AGRO S.A.
CNPJ 43.619.832/0001-01

Assembleia Geral Extraordinária - Convocação
Ficam convocados os Srs. Acionistas a reunirem-se em AGE, que realizar-se-á no dia 04/03/2026, às 10:00 h, na sede 
social, R. da Consolação, 3.741, 9º a., cj. 91, s. 02, Jd. América, SP/SP, a fim de deliberar: (1) eleição e posse dos 
membros do conselho de administração; e, (2) outros assuntos de interesse da sociedade. SP, 20/02/2026. Rafael 
Branco Peres; Karina Branco Peres; Rodrigo Branco Peres; Eduardo Garieri – Conselho de Administração. 

o presente edital virem ou interessar possa que, MARCIA SIRINA CASSIMIRO, bra-
sileira, solteira, maior, secretária, estenografa, datilografa, recepcionista, telefonista 

AVISO DE LEILÃO
A Leiloeira IVANA MONTENEGRO CASTELO BRANCO ROCHA, JUCEB nº 18/902440-2, fará LEILÃO PÚBLICO do 
imóvel abaixo:
Endereço: Rua 19 MP, Lote 65 – Quadra F-1, n° 481, Parque Mãe Preta, casa residencial
Cidade: Rio Claro / SP - CEP: 13506-189
Matrícula: 27.153 do 1° Registro de Imóveis de Rio Claro/SP
Área total: 125,00 m² – Ocupado
1º Leilão: 10/03/2026 – 10h | 2º Leilão: 17/03/2026 – 10h
COMITENTE: CREDITAS SOLUÇÕES FINANCEIRAS LTDA
Edital e informações:  /  / (75) 3626-7353 

Rio Claro/SP, 20/02/2026.
Ivana Montenegro Castelo Branco Rocha

LEILOEIRA PÚBLICA OFICIAL JUCEB nº 18/902440-2

tal, faz saber aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem 

e sua mulher ROSANA MOREIRA CONSENTINO PENTEADO brasileira, 

casados sob o regime da comunhão parcial de bens, tendo o casamento 

corridos contados da data desta publicação, reclamar, com base na legisla-

 YYF SERVIÇOS MÉDICOS LTDA. 
CNPJ: 59.471.448/0001-36 NIRE: 35266682790 

Convocação
Convocamos os sócios da Sociedade para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária, na sede social loca-
lizada na R Joaquim Antunes, 470, sl. 01, Pinheiros, CEP 05415-001, SP, a ser realizada às 15h do dia 02.03.2026, 

-

 ABREME ASSOC. BRAS. DOS REVENDEDORES  
E DISTRIB. DE MATERIAIS ELÉTRICOS

CNPJ: 59.275.644/0001-35
COMUNICADO

CONVOCAÇÃO PARA 156 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DATA 18.03.2026 (quarta-feira) Horário: 
1ª Chamada 15h00min – 2ª Chamada 15h15min – Término Previsto 17h00min.

1 -

2 -
3 -

4 -

COLEGIADO ABREME
FRANCISCO SIMON

 EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONEXÃO COOPERATIVA DE TRABALHO E SERVIÇOS DOS PROFISSIONAIS DA ÁREA DA 
SAÚDE, com sede na Cidade de São Paulo - SP, Rua Gomes de carvalho, nº 911 - Vila Olímpia 
- São Paulo/SP CEP: 04547-003, através de seu presidente em exercício, Sr Reginaldo de Paula 

-

-

-
-
-

seus associados, conforme a seguir: ORDEM DO DIA - -
-

se para os cooperados

Reginaldo de Paula Botelho
  Presidente

Eccox Software S.A.
CNPJ nº 67.609.248/0001-25 - NIRE nº 353.003.167-38

Demonstraçõeas Financeiras - Findo em 31/12/2025 e 31/12/2024 (Valores expressos em reais)
Balanço Patrimonial

Ativo circulante 2025 2024
Caixas 254,26 1.046,30
Bancos 650.588,69 2.394.834,25
Aplicações financeiras 5.177.868,24 27.629.438,95
Duplicatas a receber 32.014.953,23 868.917,89
Adiantamentos 67.362,79 21.547,44
Tributos a recuperar/compensar 3.825.545,58 4.648.919,61
Outros créditos 104.930,45 104.930,45
Total do ativo circulante 41.841.503,24 35.669.634,89
Ativo não circulante 9.026.446,99 15.263.618,41
Títulos de valores mobiliários 5.023.260,00 5.023.260,00
Aplicações financeiras 2.057.429,27 7.559.564,00
Outros créditos 57.692,36 429.970,00
Imobilizado 1.888.065,36 2.250.824,41
Total do ativo 50.867.950,23 50.933.253,30
Passivo circulante 2025 2024
Empréstimos bancários curto prazo 10.859.845,59 13.542.874,46
(-) Juros a apropriar (1.141.814,04) (791.314,34)
Fornecedores 6.976.946,88 9.110.375,17
Obrigações tributárias 2.354.502,27 1.449.433,68
Obrigações trabalhistas e previdenciária 1.796.977,71 1.017.573,00
Total do passivo circulante 20.846.458,41 24.328.941,97
Passivo não circulante 11.932.159,21 12.367.917,69
Empréstimos bancários longo prazo 12.475.537,63 12.279.860,78
(-) Juros a apropriar empréstimo longo prazo (1.321.370,59) (689.935,26)
Impostos e obrigações parcelado LP 777.992,17 777.992,17
Patrimônio líquido 18.089.332,61 14.236.393,64
Capital subscrito 6.312.960,00 6.312.960,00
Reserva legal 796.712,06 342.396,36
Reserva de lucros a realizar - 57.658,24
Lucro (Prejuízos) acumulados 10.979.660,55 7.523.379,04
Total do passivo e patrimônio líquido 50.867.950,23 50.933.253,30

Demonstração do Resultado
Resultado operacional 2025 2024
Receita operacional bruta 73.774.157,89 88.125.994,59
Receita de vendas de serviços e produtos 73.774.157,89 88.125.994,59
Deduções da receita bruta (4.216.216,49) (4.942.140,32)
ISS (1.476.532,43) (1.718.180,70)
COFINS (2.251.772,30) (2.649.826,26)
PIS-PASEP (487.911,76) (574.133,36)
Receita líquida de vendas 69.557.941,40 83.183.854,27
Custo dos produtos e serviços vendidos (38.161.744,41) (59.854.874,91)
Custo direto de vendas (31.300.384,95) (54.646.690,35)
Mão de obra direta (3.867.670,72) (3.461.802,32)
Gastos gerais (2.911.930,31) (1.716.533,67)
Custos diretos de produção de serviços (81.758,43) (29.848,57)
Lucro bruto 31.396.196,99 23.328.979,36
Despesas operacionais (13.716.154,87) (9.802.120,89)
Despesas com vendas (6.721.621,81) (5.453.408,77)
Despesas com pessoal (7.342.063,21) (5.597.147,56)
Aluguéis e arrendamentos (203.682,05) (190.115,65)
Impostos, taxas e contribuições (97.653,11) (937.170,82)
Despesas gerais (452.867,11) (150.433,76)
Resultado financeiro líquido 1.101.732,42 2.526.155,67
Resultado antes das despesas financeiras 17.680.042,12 13.526.858,47
Despesas financeiras (11.110.626,28) (6.026.988,26)
Despesas financeiras (11.110.626,28) (6.026.988,26)
Resultado operacional 6.569.415,84 7.499.870,21
Lucro antes do IRPJ e da CSLL 6.569.415,84 7.499.870,21
Imposto de renda (1.619.992,96) (2.031.251,15)
Contribuição social (591.837,47) (739.890,41)
Resultado do período 4.357.585,41 4.728.728,65

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional: A empresa Eccox Software S.A. é uma sociedade anônima, 
com sede na cidade de Barueri/SP, Brasil, e tem como principais operações atuar em 
desenvolvimento e licenciamento de programas de computador.  2. Apresentação das 
demonstrações contábeis: a) Aprovação das demonstrações contábeis: 
As demonstrações contábeis inerentes aos exercícios findos em 31/12/2025 e 2024 
estão sendo apresentadas em reais (R$). b) Declaração de conformidade: 
As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais levam em consideração as 
disposições contidas na Lei das S.A., alterada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09 e os 
pronunciamentos, orientações e interpretações emitidas pelo CPC - Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, e Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade - 
CFC. A Lei nº 11.638/07 promulgada em 28/12/2007 foi posteriormente alterada pela 
Medida Provisória nº 449 que alterou, revogou e introduziu novos dispositivos à Lei das 
S.A. (Lei nº 6.404/76), notadamente em relação do capítulo XV, sobre matéria contábil, 
que entrou em vigor a partir do exercício que iniciou em 01/01/2008. Essa Lei teve, 
principalmente, o objetivo de atualizar a Lei Societária Brasileira para possibilitar o 
processo de convergência das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas 
consoantes das Normas Internacionais de Contabilidade (IRFS) e permitir que novas 
normas e procedimentos contábeis fossem expedidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Técnicos Contábeis - CPC em consonância com os padrões internacionais de 
contabilidade. c) Estimativas contábeis: A preparação das demonstrações contábeis 
requer que a administração utilize estimativa e premissas que afetem os valores 
reportados de ativos e passivos, a divulgação de ativos e passivos contingentes na data 
das Demonstrações Financeiras, bem como os valores reconhecidos de receitas e 
despesas durante o exercício. Os resultados reais podem ser diferentes dessas 
estimativas. 3. Sumário das principais práticas contábeis: a) Conversão de 
operações em moeda estrangeira e moeda funcional: Os direitos e obrigações 
monetários denominado em moedas estrangeiras são convertidos às taxas de câmbio 

vigentes na data das Demonstrações Financeiras. As receitas de vendas, custo e 
despesas denominadas em moedas estrangeiras são convertidas pela taxa média de 
cambio do mês de suas ocorrências. A moeda funcional da empresa é o Real (R$). 
b) Caixa e equivalentes de caixa: Os fluxos de caixa dos investimentos a curto prazo 
são demonstrados pelos valores líquidos (aplicações e resgates). As aplicações a curto 
prazo que possuem liquidez imediata e vencimento original em até 90 dias são 
consideradas como caixa e equivalentes. Os demais investimentos, com vencimentos 
superiores há 90 dias, são reconhecidos a valor justo e registrados em investimentos a 
curto prazo. c) Contas a receber: Os valores a receber são registrados e mantidos no 
balanço patrimonial pelo valor nominal dos títulos representativos desses créditos, 
acrescidos das variações monetárias ou cambiais, quando aplicáveis, deduzidos de 
provisão para cobrir eventuais perdas na sua realização. d) Estoques: Os estoques 
estão registrados pelo custo médio de aquisição ou produção e demonstrados pelo 
menor valor entre o custo médio de aquisição ou produção e os valores de reposição ou 
realização. Quando aplicável, é constituída provisão para estoques obsoletos ou de 
baixa movimentação. e) Não circulante: Os direitos realizáveis e as obrigações 
vencíveis após os 12 meses subsequentes à data das demonstrações contábeis são 
considerados como não circulantes. f) Imobilizado: O Imobilizado está registrado pelo 
custo de aquisição, forma ou construção, deduzido da depreciação e perda por redução 
ao valor recuperáveis acumuladas quando aplicável. Os ganhos e as perdas em 
alienação são apurados comparando-se o valor da venda com o valor contábil e são 
reconhecidos na demonstração do resultado. g) Arrendamento mercantil: 
Os arrendamentos mercantis nos quais uma parte significativa dos riscos e benefícios 
de propriedade fica com o arrendador são classificados como arrendamentos 
operacionais. Os encargos dos arrendamentos são apropriados ao resultado pelo 
método linear ao longo do período do arrendamento. h) Benefícios a empregados: 
Os pagamentos de benefícios tais como salário, férias vencidas ou proporcionais, 
bem como os respectivos encargos trabalhistas incidentes sobre estes benefícios, 
são reconhecidos mensalmente no resultado obedecendo-se o regime de competência. 
i) Receitas e despesas: A Empresa Eccox Software S.A. tem como prática a adoção 
do regime de competência para o registro das mutações patrimoniais ocorridas no 
exercício, assim como reconhecimento das receitas e despesas e custos, 
independentemente de seu efetivo recebimento ou pagamento.
4. Caixa e equivalência de caixa: 2025 2024
Caixa 254,26 1.046,30
Banco conta movimento 650.588,69 2.394.834,25
Aplicações financeiras de liquidez imediata 5.177.827,87 27.629.438,95
Aplicação financeira garantia 40,37 -
Total de caixa e equivalência de caixa 5.828.711,19 30.025.319,50
5. Contas a receber de clientes:
Ativo circulante 2025 2024
Duplicatas a receber 32.014.953,23 868.917,89
Contas a receber 104.930,45 104.930,45
Adiantamento de fornecedores 45.168,08 -
Total 32.165.051,76 973.848,34
Passivo circulante: Adiantamento de clientes - 3.332,84
Total - 3.332,84
Total a receber 32.165.051,76 970.515,50
Os valores a receber são registrados pelos valores faturados provenientes de vendas de 
produtos, mercadorias e serviços e estão registrados no Ativo Circulante.
6. Tributos a recuperar e a recolher:
Ativo circulante 2025 2024
IRRF s/Aplicação financeira 198.779,79 -
IRRF s/Servs. Prestados a Compensar 2.323.684,99 1.897.475,22
INSS retido na fonte a compensar 1.674,39 -
CSLL Retido a Compensar Lei 10.833 125.222,83 185.020,36
PIS Retido a Compensar Lei 10.833 - 66.909,60
COFINS Retido a Compensar Lei 10.833 - 308.813,53
PERT-Crédito - -
IRPJ saldo negativo 2021 69.112,37 69.112,37
CSLL saldo negativo 2021 136.404,79 136.404,79
CSLL saldo negativo 2022 17.836,69 17.836,69
IRPJ saldo negativo 2023 44.714,18 44.714,18
CSLL saldo negativo 2023 908.115,55 1.922.632,87
Total 3.825.545,58 4.648.919,61
Passivo circulante 2025 2024
ISS a recolher s/faturamento 728.234,80 619.825,27
IRRF s/folha pagto. a recolher 188.357,26 125.802,90
IRRF s/terceiros a recolher 38.712,99 5.794,19
PIS-PASEP a recolher s/faturamento 145.433,47 854,94
COFINS a recolher s/faturamento 671.485,02 5.261,15
PIS, COFINS, CSLL fonte recolher (4,65%) 196.061,92 132.630,69
Parcelamentos/Refis 265.370,82 559.264,54
CSLL a recolher 120.845,99 -
Total 2.354.502,27 1.449.433,68

Diretoria
Mauricio da Costa e Silva - Administrador

José Ronaldo Martins - Sócio
Contador: 

Sidney Pires de Oliveira - Contador - CRC 1SP 108.883/O-0

Demonstração das Mutações Patrimônio Líquido Capital Social Reservas Legal Reservas Lucro Realizar Resultados Acumulado Total
Saldo em 31 de dezembro de 2024 6.312.960,00 342.396,36 57.658,24 7.523.379,04 14.236.393,64
Reserva legal - 454.315,70 (57.658,24) - 396.657,46
Ajuste de exercícios anteriores - - - (561.336,17) (561.336,17)
Resultado do exercício - - - 4.117.617,68 4.117.617,68
Dividendos - - - (100.000,00) (100.000,00)
Saldo em 31 de dezembro de 2025 6.312.960,00 796.712,06 - 10.979.660,55 18.089.332,61

Demonstração de Fluxos de Caixa
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024
Lucro líquido do exercício 4.357.585,41 4.728.728,65
Ajustes
Depreciação e amortização 803.426,31 49.184,93
Ajustes de exercícios anteriores (661.336,17) (84.191,55)
Resultado líquido ajustado 4.499.675,55 4.693.722,03
Variações nos ativos e passivos
Redução/Aumento em contas a receber (31.146.035,34) 3.865.668,80
Redução/Aumento em adiantamentos (45.815,35) (2.456,52)
Redução/Aumento tributos a recuperar 823.374,03 (93.865,58)
Redução/Aumento com outros créditos 5.874.412,37 (3.300.054,99)
Redução/Aumento de empréstimos -

Passivo circulante e não circulante (3.469.287,05) 6.510.984,37

Redução/Aumento de fornecedores (2.133.428,29) 9.009.712,48
Redução/Aumento em obrigações sociais/trabalhistas 775.873,41 286.444,73
Redução/Aumento/Redução em obrigações fiscais 905.068,59 1.098.082,33
Redução/Aumento em outras contas a pagar - (467.793,79)
Caixa líquido proveniente das ativ. operacionais (23.916.162,08) 21.600.443,86
Aquisição de ativo imobilizado (440.667,26) (331.120,64)
Investimentos em projetos e contribuições - -
Reserva de lucros 160.221,03 (500.000,00)
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (280.446,23) (831.120,64)
Aumento do caixa e equivalentes de caixa (24.196.608,31) 20.769.323,22
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 30.025.319,50 9.255.996,28
No fim do exercício 5.828.711,19 30.025.319,50
7. Imobilizados: a) Valor contábil do imobilizado:
Imobilizado 2025 2024
Bens Móveis: Móveis e utensilios 110.619,39 110.619,39
Equipamentos de tecnologia e informática 704.503,65 616.554,14
Veiculos 40.568,21 40.568,21
Máquinas e equipamentos 104.028,08 102.568,08
Instalações 76.968,41 76.968,41
Ferramentas 300.134,42 300.134,42
Máquinas, e equipamentos de tecnologia (Insumo) 26.191,23 13.826,28
Adiantamento para consórcio 125.991,01 164.976,86
Total 1.489.004,40 1.426.215,79
Depreciações: (-) Depreciações (865.505,07) (765.205,97)
Total imobilizado 623.499,33 661.009,82
Intangível 2025 2024
Marcas, direitos e patentes
IT-Governance, Automation Parallel Testing, Data Setup,

Data Generation e Quality Control 1.264.566,03 1.264.566,03
Software 680.472,30 649.950,94

1.945.038,33 1.914.516,97
Amortizações
(-) Amortizações (680.472,30) (324.702,38)
Total 1.264.566,03 1.589.814,59
b) Depreciação dos ativos imobilizados leva em consideração a estimativa de vida útil 
dos bens e direitos. 8. Fornecedores:
Passivo circulante 2025 2024
Fornecedores nacionais 6.976.946,88 9.110.375,17
Total 6.976.946,88 9.110.375,17
Ativo circulante 2025 2024
Adiantamento a fornecedores - -
Total - -
Total a receber 6.976.946,88 9.110.375,17
9. Outros Ativos:
Ativo circulante - Outros créditos 2025 2024
Adiantamentos 22.194,71 21.547,44
Total 22.194,71 21.547,44
Ativo não circulante
Debêntures 5.023.260,00 5.023.260,00
Outros créditos 57.692,36 429.970,00
Aplicação financeira longo prazo 2.057.429,27 7.559.564,00
Total 7.138.381,63 13.012.794,00
10. Obrigações trabalhistas:
Obrigações pessoal 2025 2024
Salários a pagar 368.545,41 277.649,94
Pró-Labore a pagar 25.942,74 18.491,90
Autônomo a pagar - 15,86
13º Salário a pagar 6.202,66 -
Edmundo Nascimento Filho 106,00 106,00
Bruno Viola 1.628,58 -
Edison Mello 2.597,16 -
Pensão judicial a pagar 5.208,73 2.419,10
Total 410.231,28 298.682,80
Obrigações trabalhistas 2025 2024
Contribuição assistencial recolher 2.415,00 420,00
INSS a recolher 209.967,37 132.240,81
FGTS a recolher 70.303,33 855,08
Total 282.685,70 133.515,89
Provisões de férias e encargos 2025 2024
Férias 821.135,92 435.870,63
INSS s/Férias 216.936,79 114.633,90
FGTS s/Férias 65.988,02 34.869,78
Total 1.104.060,73 585.374,31
11. Outros Passivos:
Outros passivos 2025 2024
Passivo circulante: Empréstimos e financiamentos 9.718.031,55 12.751.560,12
Total 9.718.031,55 12.751.560,12
Passivo não circulante 2025 2024
Financiamentos 11.154.167,04 11.589.925,52
Refis Lei 12.996/Parcelamentos 777.992,17 777.992,17
Total 11.932.159,21 12.367.917,69
12 - Capital social:
Patrimônio líquido 2025 2024
Capital 6.312.960,00 6.312.960,00
Reserva legal 796.712,06 578.832,79
Reserva de lucro á destinar - 57.658,24
Lucro/Prejuízo acumulado 10.979.660,55 7.286.942,61
Total 18.089.332,61 14.236.393,64

OMINT SERVIÇOS DE SAÚDE S.A.
CNPJ/MF 44.673.382/0001-90 - NIRE 35.300.653.149

ATA DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
1. Data, Hora e Local: Às 09h do dia 31/12/2025, na sede social da Omint Serviços de Saúde S.A. (“Companhia”), 
localizada na cidade de SP, SP, na Rua Franz Schubert, 33, Jd. Paulistano, CEP 01454-020. 2. Composição da mesa: 
Presidente: Sr. André do Amaral Coutinho; Secretária: Sra. Carla Cristina Soares. 3. Convocação e Presença: 
Dispensada a convocação, nos termos do Artigo 124, §4º da Lei 6.404/76, tendo em vista a presença de acionistas 
representando a totalidade das ações de emissão da Companhia. 4. Ordem do Dia: Deliberar sobre a distribuição 
de  lucros da Companhia. 5. DELIBERAÇÕES: Inicialmente o Presidente da Mesa certificou-se de que todas as 
acionistas presentes digitalmente estavam acompanhando o ato satisfatoriamente, e aptas a proferir seus votos e 
comentários mediante atuação remota. Assim, instalada a AGE, e em conformidade com a Ordem do Dia, as 
acionistas decidem, por unanimidade e sem ressalvas: (i) aprovar a distribuição dos lucros apurados no período 
entre 01/12/ 2025 e 31/12/2025, conforme apurado no balanço da Companhia com data-base de 31/12/2025, no 
valor total de R$ 11.957.489,94, os quais serão pagos, a título de dividendos, às acionistas, de forma proporcional 
às suas participações no capital social da Companhia, conforme permitido nos termos do Artigo 24 do Estatuto 
Social, de acordo com as orientações da Diretoria da Companhia; e (ii) autorizar os administradores e/ou 
procuradores da Companhia a assinarem os documentos e praticarem quaisquer atos que se façam necessários à 
distribuição deliberada acima, no prazo de até 90 dias a contar da presente data. 6. Encerramento, Aprovação e 
Assinatura da Ata: Nada mais havendo a tratar, os trabalhos foram suspensos para a lavratura desta ata na forma 
de sumários. Reabertos os trabalhos, foi encerrada a Assembleia, da qual foi lavrada a presente ata, a qual, lida e 
aprovada por unanimidade, foi assinada pelos membros da mesa. Confere como original, lavrado em livro próprio. 
São Paulo, 31/12/2025. Mesa: André do Amaral Coutinho - Presidente da Mesa. Carla Cristina Soares - Secretária 
da Mesa. JUCESP - 46.814/26-7, em 10/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. PROCESSO Nº 1004157-52.2019.8.26.0642 O(A) MM. Juiz(a) de Di-
reito da 1ª Vara, do Foro de Ubatuba, Estado de São Paulo, Dr(a). MARTA ANDRÉA MATOS MARINHO, na forma 
da Lei, etc. FAZ SABER -
tos do processo nº 1004157-52.2019.8.26.0642 que neste juízo corre seus trâmites, processo de AÇÃO MONI-
TÓRIA, em que é ré VN ARAGÃO DO MONTE LANCHONETE- ME, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ nº 25.276.677/0001-88, representada por VALDIR NAZARENO ARAGÃO DO MONTE, inscrito no CPF/MF 
sob nº 367.609.432-87, no qual a autora MICHELA DE OLIVEIRA MERCADO-ME, pessoa jurídica de direito pri-
vado, inscrita no CNPJ sob o nº. 05.867.831/0001-89, por sua representante legal MICHELA DE OLIVEIRA, ins-
crita no CPF/MF sob o nº. 283.999.658-80, requer o pagamento das compras realizadas pela parte ré em seu 

-

-

-

-

NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Ubatuba, aos 
04 de novembro de 2025.

Prezado Cleber Silva de Aguilar, portador da CTPS nº 021330 Série nº 00412/SP. Conforme nossos contatos 

JUSTA CAUSA, por ABANDONO DE EMPREGO

atualizações necessárias. 

FBS Construção Civil e Pavimentação S.A.
CNPJ nº 66.806.555/0001-33 - NIRE 35.300.471.121

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 11/02/2026
Data, Horário e Local: Aos 11 dias do mês de fevereiro de 2026, às 10:00 horas, na sede da Companhia, localizada na Avenida Dra. Ruth 
Cardoso, n.º 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Bairro Jardim Universidade Pinheiros, no município de 
São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05.477-903. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social. Convocação e 
Presenças: Dispensada a convocação, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei 6.404/76, em virtude da presença dos acionistas 
representando a totalidade do capital social da Companhia. Composição da Mesa: Presidente: Gustavo Assumpção; Secretário: Marco 
Antônio Salvoni. Ordem do Dia: Deliberar sobre: (i) a eleição de Diretoria; (ii) a alteração no Artigo 25, do Estatuto Social, que trata da 
resolução de controvérsias, para prever a eleição do foro da Comarca de São Paulo Estado de São Paulo para dirimir quaisquer dúvidas ou 
controvérsias oriundas do Estatuto Social, excluindo qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser; e (iii) a consolidação do 
Estatuto Social da Companhia. Deliberação: Dando início aos trabalhos, com relação ao item (i) da ordem do dia, o Sr. Presidente informou 
a todos que o mandato da atual Diretoria se encerrará em 28 de fevereiro de 2026. Com isso, os acionistas decidiram, por unanimidade e 
sem ressalvas, que o mandato da atual Diretora Simone Ferreira Kannebley, brasileira, divorciada, advogada inscrita na OAB/SP sob nº 
160.345, portadora da cédula de identidade RG nº 24.610.296-2-SSP-SP, inscrita no CPF sob nº 250.139.228-01, com endereço comercial 
na Avenida Dra. Ruth Cardoso, nº 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Bairro Jardim Universidade Pinheiros, 
no município de São Paulo, Estado de São Paulo, se encerrará no dia 28 de fevereiro de 2026, agradecendo a mesma por todos os serviços 
prestados, sendo reeleitos para compor a Diretoria da Companhia, ocupando os cargos de Diretores, somentes os Srs. Emanuel Fagner 
dos Santos Silva, brasileiro, solteiro, engenheiro civil, portador da cédula de identidade RG nº 58.371.162-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob 
nº 043.086.174-56, com endereço comercial na Avenida Dra. Ruth Cardoso, nº 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa 
Lobos, Bairro Jardim Universidade Pinheiros, no município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05.477-903, e Ewerton Crhistiano de 
Oliveira, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 20.772.887 SSP/SP, inscrito no CPF sob nº 194.734.338-
67, com endereço comercial na Avenida Dra. Ruth Cardoso, nº 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Bairro 
Jardim Universidade Pinheiros, no município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05.477-903. Os Diretores são eleitos para um mandato 
de 3 (três) anos, com início em 01 de março de 2026 e término em 28 de fevereiro de 2029. Os Diretores eleitos assinam os correspondentes 
termos de posse e declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos de exercer os cargos para os quais foram nomeados, seja por 
lei especial, seja em virtude de condenação criminal, seja por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, 
o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou conta a economia popular, 
contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade, 
nos termos do art. 1.011 e seu parágrafo único, do Código Civil Brasileiro e do art. 147 da Lei 6.404/76. Quanto ao item (ii) da ordem do 
dia, os acionistas aprovaram, por unanimidade, a alteração no Artigo 25, do Estatuto Social, que trata da resolução de controvérsias, para 
prever a eleição do foro da Comarca de São Paulo Estado de São Paulo para dirimir quaisquer dúvidas ou controvérsias oriundas do Estatuto 
Social, excluindo qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser. Com esta aprovação, o Artigo 25, do Estatuto Social passa 
a vigorar com a seguinte redação: Artigo 25 - Fica eleito o foro da Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo, para dirimir quaisquer 
dúvidas ou controvérsias oriundas deste Estatuto Social, excluindo qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser. Por 
fim, quanto ao item (iii) da ordem dia, considerando as aprovações contidas nos itens anteriores, os acionistas decidiram, também por 
unanimidade de votos e sem quaisquer ressalvas, aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia. JUCESP nº 119.409/26-4 em 
23/02/2026. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.
Termo de Posse: Em decorrência da Assembleia Geral Extraordinária da FBS Construção Civil e Pavimentação S.A., com sede na Dra. 
Ruth Cardoso, nº 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Alto de Pinheiros, no município de São Paulo, Estado de 
São Paulo, CEP 05.477-903, inscrita no CNPJ/MF 66.806.555/0001-33, realizada em sua sede em 20 de fevereiro de 2026, o Sr. Ewerton 
Crhistiano de Oliveira, brasileiro, casado, engenheiro, portador da cédula de identidade RG nº 20.772.887 SSP/SP, inscrito no CPF sob 
nº 194.734.338-67, com endereço comercial na Avenida Dra. Ruth Cardoso, nº 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa 
Lobos, Bairro Jardim Universidade Pinheiros, no município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05.477-903, reeleito para o cargo de 
Diretor, aceita tal cargo, para um mandato de 3 (três) anos, com início em 01 de março de 2026 e término em 28 de fevereiro de 2029, 
assumindo todos os poderes, direitos e obrigações que são atribuídos pela legislação aplicável e pelo Estatuto Social. O Sr. Ewerton 
Crhistiano de Oliveira declara, sob as penas da lei, que não está impedido de exercer o cargo para o qual foi nomeado, seja por lei especial, 
seja em virtude de condenação criminal, seja por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso 
a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato ou conta a economia popular, contra o 
sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade, 
nos termos do artigo 147, §1º da Lei das S.A.s e do artigo 1.011 e seu parágrafo único, do Código Civil. São Paulo, 11 de fevereiro de 2026. 
Ewerton Crhistiano Oliveira. Termo de Posse: Em decorrência da Assembleia Geral Extraordinária da FBS Construção Civil e 
Pavimentação S.A., com sede na Dra. Ruth Cardoso, n.º 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Alto de 
Pinheiros, no município de São Paulo, Estado de São Paulo, CEP 05.477-903, inscrita no CNPJ/MF 66.806.555/0001-33, realizada em sua 
sede em 20 de fevereiro de 2026, o Sr. Emanuel Fagner dos Santos Silva, brasileiro, solteiro, engenheiro civil, portador da cédula de 
identidade RG nº 58.371.162-5 SSP/SP inscrito no CPF sob nº 043.086.174-56, com endereço comercial na Avenida Dra. Ruth Cardoso, 
nº 4.777, Conjunto Norte, 5º andar, Condomínio Comercial Villa Lobos, Bairro Jardim Universidade Pinheiros, no município de São Paulo, 
Estado de São Paulo, CEP 05.477-903, reeleito para o cargo de Diretor, aceita tal cargo, para um mandato de 3 (três) anos, com início em 
01 de março de 2026 e término em 28 de fevereiro de 2029, assumindo todos os poderes, direitos e obrigações que são atribuídos pela 
legislação aplicável e pelo Estatuto Social. O Sr. Emanuel Fagner dos Santos Silva declara, sob as penas da lei, que não está impedido de 
exercer o cargo para o qual foi nomeado, seja por lei especial, seja em virtude de condenação criminal, seja por se encontrar sob os efeitos 
dela, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato ou conta a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, 
contra as relações de consumo, fé pública, ou a propriedade, nos termos do artigo 147, §1º da Lei das S.A.s e do artigo 1.011 e seu parágrafo 
único, do Código Civil. São Paulo, 11 de fevereiro de 2026. Emanuel Fagner dos Santos Silva. 
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        Relatório da Administração sobre as Demonstrações Financeiras Relativas ao Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2025
Senhores Acionistas: Atendendo às disposições legais, apresentamos à apreciação de 
V.Sas. as demonstrações financeiras do BULLLA SOCIEDADE DE EMPRÉSTIMO ENTRE 
PESSOAS S.A. “Bullla SEP” ou “Companhia”, relativa ao exercício findo em 31 de 
dezembro de 2025, acrescidas das notas explicativas e relatório do auditor 
independente sobre o exame de auditoria.
Mensagem da Administração
O Bullla desde o início de suas operações em janeiro de 2020, alcançou a marca de mais 
de 2,9 milhões de acessos, com cerca de 975 mil pessoas que efetuaram o 
preenchimento do cadastro na plataforma do Bullla SEP, mantendo com isso, seu 
compromisso de efetuar empréstimos entre pessoas físicas sem intermediação bancária.
Acessos e Cadastros na Plataforma do Bullla SEP em 2025
Ao longo de 2025 manteve-se a tendência do final de 2024, com um cenário bastante 
desafiador em relação à inadimplência de clientes pessoa física. Mesmo diante desse 
cenário a quantidade de acessos na plataforma superou 113 mil com um total de 75 mil 
cadastros novos durante o ano de 2025, conforme gráfico a seguir:
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A quantidade de cadastros acumulados na plataforma do Bullla SEP, alcançou a marca 

de 975 mil, sendo 97% de Tomadores (Bons Pagadores) e 3% de Investidores 
(Bons Poupadores).

Evolução Cadastros - Acumulado
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Evolução no 2º Semestre de 2025
A inadimplência no mercado em 2025 manteve-se em alta, embora tenha havido uma
leve queda nos últimos meses do ano. Apesar dessa queda nos últimos meses, a
inadimplência ainda é um problema para a economia brasileira.
Diante desse cenário, a originação de novos créditos no Bullla SEP sofreu um ajuste 
em seu algoritmo, o que resultou em uma inadimplência controlada.
Durante o 2º semestre 2025 continuamos com a revisão de todos os processos de
crédito e prevenção à fraude. As fraudes evitadas são todas identificadas durante o
processo de onboarding, com a utilização de ferramentas robustas e com as melhores 
tecnologias disponíveis no mercado.
Performance de Inadimplência
No Bullla SEP, o indicador de inadimplência, (atrasos superiores a 90 dias), fechou 
em dezembro de 2025 com 2,16%, pouco abaixo do percentual de fechamento do 
primeiro semestre.
Os indicadores de inadimplência de safra fecharam o mesmo período com números 
satisfatórios, demonstrando eficiência nas ações estabelecidas no período.
Processo de Cobrança
O Bullla SEP continuou investindo em campanhas de cobrança mais flexíveis e com
massiva utilização de ferramentas de acionamento digital, (SMS, WhatsApp, URA 
Reversa, E-mail e Portais de Renegociação), além do tradicional contato humanizado,
oferecendo condições individualizadas de renegociação da dívida, sempre com o aval 
e proximidade do investidor.
O Bullla SEP, ofereceu em sua plataforma e através do contato de assessorias de
cobrança especializada, campanhas de desconto e soluções simples de processo de
renegociação de dívidas, segura e com a formalização necessária para um acordo entre 
investidor e tomador. No exercício de 2025, foram renegociados mais de 372 
contratos, possibilitando que o tomador tenha flexibilidade nos acordos e mantendo
a rentabilidade junto aos investidores.
Plataforma Bullla SEP - Tecnologia
A plataforma Bullla SEP continuou a investir em 2025, na contratação e 
desenvolvimento de ferramentas, para tornar o processo de crédito, prevenção à 
fraude, cobrança, compliance cada vez mais eficientes e seguros.
Estratégias e Perspectivas
Em 2025 a estratégia do Bullla SEP é de manter sua característica de ser a plataforma 
de crédito pessoal “de Gente pra Gente”, com a modalidade P2P, como uma instituição
financeira que busca a melhor experiência para o cliente, aproximando de forma
simples e segura, bons pagadores (tomadores) e bons poupadores (investidores),
sempre em conformidade com as melhores práticas. 

A Administração

Balanço Patrimonial - Em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais - R$)
 2025

Ativo Notas Exercício
 Circulante 1.016
  Caixa e equivalentes de caixa 4 335
   Disponibilidades 335
  Outros créditos 5 681
   Diversos 681
  Imobilizado 6 3
   Imobilizado de Uso 31
   (–) Depreciação acumulada (28)
  Intangível 6 223
   Ativos intangíveis 425
   (–) Amortização acumulada (202)
 Total Ativo 1.242

2025
Passivo Notas Exercício
 Circulante 138
  Outras obrigações 7 138
   Fiscais e previdenciárias 6
   Provisões 9
   Diversos 123
  Patrimônio líquido 8 1.104
   Capital social 3.130
   Prejuízo acumulado (2.026)

 
Total Passivo 1.242

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do resultado 
Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais - R$)

2025 2025
Demonstrações do Resultado do Semestre/ExercícioNotas 2° Semestre Exercício
Receitas de intermediação financeira – –
 Receitas de operações com títulos e valores mobiliários – –
Resultado de intermediação financeira – –
Outras (receitas)/despesas operacionais 9 58 –
 Receitas de prestação de serviços 252 495
 Despesas administrativas (154) (389)
 Despesas tributárias (28) (67)
 Provisão/Reversão para contingência 18 21
 Depreciação e Amortização (22) (43)
 Outras (receitas)/despesas operacionais (8) (17)
Resultado operacional 58 –
Resultado antes da tributação sobre o
lucro e participações 58 –
Resultado antes da tributação sobre o lucro 58 –
Imposto de renda e contribuição social – –
Prejuízo do semestre/exercício 58 –
Resultado líquido por ação - R$ 0,00002 (0,00000)
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações do resultado abrangente
Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais - R$)

2025 2025
2° Semestre Exercício

Lucro líquido do semestre/exercício 58 –
Outros resultados abrangentes – –
Resultado abrangente total 58 –
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método indireto
Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais - R$)

Atividades operacionais
2025 2025

2° Semestre Exercício
 Lucro/Prejuízo do semestre/exercício 58 –
Ajustes ao lucro
 Depreciação e amortização 22 43
Prejuízo do exercício ajustado 80 43
Variações em ativos e passivos
 Outros créditos (80) (661)
 Outras obrigações 34 18
 Fiscais e previdenciárias (1) (1)
Total das variações em ativos e passivos (47) (644)
Caixa líquido proveniente (utilizado) 
nas atividades operacionais 33 (601)
Atividades de financiamento
 Aumento de Capital Social – 100
Caixa líquido proveniente (utilizado) 
nas atividades de financiamento – 100
Aumento/(Redução) do caixa e equivalentes de caixa 33 (501)
 Caixa e equivalentes de caixa:
  No início do semestre/exercício 302 836
  No fim do semestre/exercício 335 335
Aumento/(Redução) do caixa e equivalentes de caixa 33 (501)
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Demonstrações das mutações no patrimônio líquido 
Semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais - R$)

Capital Social
Prejuízos 

acumulados Total
Saldos em 31 de dezembro de 2024 3.030 (2.026) 1.004
Aumento de capital 100 – 100
Prejuízo do exercício – – –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 3.130 (2.026) 1.104
Saldos em 30 de junho de 2025 3.130 (2.084) 1.046
Prejuízo do semestre – 58 58
Saldos em 31 de dezembro de 2025 3.130 (2.026) 1.104
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras
Aos Acionistas e Administradores do Bullla Sociedade de Empréstimo Entre Pessoas 
S.A. São Paulo - SP. Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras do Bullla 
Sociedade de Empréstimo Entre Pessoas S.A. (“Bullla SEP” e/ou “Instituição”), que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o semestre e exercício findos nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Instituição em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa, para o semestre e exercício findos nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo 
Banco Central do Brasil (Bacen). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada 
“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos 
independentes em relação à Instituição, de acordo com os princípios éticos relevantes 
previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 
suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Ênfases: Demonstrações 
financeiras comparativas: Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 2 às 
demonstrações financeiras, que descreve que as referidas demonstrações financeiras 
foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às 
instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, considerando a 
dispensa da apresentação, nas demonstrações financeiras referentes ao semestre de 
2025, dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores, conforme previsto 

na Resolução nº 4.966 do Conselho Monetário Nacional (CMN) e na Resolução BCB 
nº 352 do Banco Central do Brasil (Bacen). Nossa conclusão não contém ressalva 
relacionada a esse assunto. Transações com partes relacionadas: Conforme a Nota 
Explicativa nº 8, a Instituição realiza transações com partes relacionadas, incluindo 
operações relevantes decorrentes da prestação de serviços e do rateio de despesas. 
Tais transações foram contratadas com base em condições comerciais definidas entre 
as partes. Conforme descrito na referida nota, os termos e condições dessas operações 
podem diferir daqueles que seriam praticados com partes independentes. Nossa 
opinião não está modificada em relação a esse assunto. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A 
administração da Instituição é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
financeiras não abrange o Relatório da administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das 
demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido 
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a 
este respeito. Responsabilidades da administração e da governança pelas 
demonstrações financeiras: A administração é responsável pela elaboração das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil, e pelos 
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de 
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se 
causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a 

administração é responsável pela avaliação da capacidade da Instituição continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Instituição ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança da Instituição são aqueles com 
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações 
financeiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações 
financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não 
uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 
existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas 
relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas 
referidas demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo com 
as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional 
e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos 
e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência 
de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de 
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, 
falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtivemos entendimento 

dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Instituição; • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a 
adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional
e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação 
à capacidade de continuidade operacional da Instituição. Se concluirmos que existe 
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em 
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Instituição a não mais se manter 
em continuidade operacional; • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o 
conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e se as
demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os eventos 
de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e 
da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de 
auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, 
eventualmente, tenham sido identificadas durante nossos trabalhos.

São Paulo, 18 de fevereiro de 2026

Grant Thornton Auditores Independentes Ltda. Luis Roberto Cardoso Inacio
CRC 2SP-025.583/O-1 Contador - CRC 1RJ-109.628/O-0

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras
(Em milhares de reais - R$)

1. Contexto operacional: O Bullla Sociedade de Empréstimo Entre Pessoas S.A. 
(“Bullla SEP” ou “Instituição”) é uma instituição regulada pelo Banco Central do 
Brasil que obteve sua aprovação e início de atividades em 11 de setembro de 2019 e 
tem como controlador o Bullla Instituição de Pagamento S.A. Sua sede administrativa 
está localizada na Avenida Rebouças, n° 2.516, 6° andar - Pinheiros - São Paulo/SP. 
O foco da atuação do Bullla SEP está na prática de intermediação de operações de 
empréstimo entre pessoas, exclusivamente por meio de plataforma eletrônica, bem 
como realizar prestação de serviços de análise creditícia, cobrança de crédito para 
terceiros. Em 06 de setembro de 2024, foi aprovada a alteração de controle da 
Instituição para o Bullla Instituição de Pagamentos S.A. 2. Apresentação das 
demonstrações financeiras: As demonstrações financeiras da Instituição foram 
elaboradas e estão sendo apresentadas com base nas práticas contábeis emanadas 
pela legislação societária brasileira (Lei Federal 6.404/76), bem como sob as 
alterações introduzidas pelas Leis Federais nº 11.638/07 e 11.941/09 e normas, 
instruções e regulamentos emanados pelo Banco Central do Brasil - BACEN, do 
Conselho Monetário Nacional - CMN e do Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(“CPC”). A apresentação dessas demonstrações financeiras está em conformidade com 
o Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional (“COSIF”). Os 
Pronunciamentos contábeis já aprovados pelo BACEN são: • CPC 00 (R2) - Estrutura 
conceitual básica para relatório financeiro - Resolução CMN nº 4.924/21; • CPC 01 
(R1) - Redução ao valor recuperável de ativos - Resolução CMN nº 4.924/21; • CPC 02 
(R2) - Efeitos das mudanças nas taxas de câmbio e conversão de demonstrações 
financeiras - Resolução CMN nº 4.524/16; • CPC 03 (R2) - Demonstrações dos fluxos 
de caixa - Resolução CMN nº 4.810/20; • CPC 04 (R1) - Ativo intangível - Resolução 
CMN nº 4.534/16; • CPC 05 (R1) - Divulgação sobre partes relacionadas - Resolução 
CMN nº 4.818/20; • CPC 06 (R2) - Arrendamentos - Resolução CMN nº 4.975/21; • CPC 
10 (R1) - Pagamento baseado em ações - Resolução CMN nº 3.989/11; • CPC 23 - 
Políticas contábeis, mudanças de estimativa e retificação de erro - Resolução CMN nº 
4.924/21; • CPC 24 - Evento subsequente - Resolução CMN nº 4.818/20; • CPC 25 - 
Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes - Resolução CMN nº 3.823/09; 
• CPC 27 - Ativo imobilizado - Resolução CMN nº 4.535/16; • CPC 28 - Propriedade 
para Investimento - Resolução CMN n° 4.967/21; • CPC 33 (R1) - Benefícios a 
Empregados - Resolução CMN n° 4.877/20; • CPC 41 - Resultado por ação - Resolução 
CMN n° 4.818/20; • CPC 46 - Mensuração do valor justo - Resolução CMN n° 4.924/21;
• CPC 47 - Receita de contrato com cliente - Resolução CMN n° 4.924/21. A partir de 
1º de janeiro de 2025, as disposições da Resolução CMN nº 4.966/21, juntamente com 
as modificações introduzidas pela Resolução CMN nº 5.100/23, estabeleceram novos 
conceitos e critérios aplicáveis aos instrumentos financeiros. Esses conceitos e 
critérios incluem diversos aspectos, como a classificação, mensuração, reconhecimento 
e baixa dos instrumentos financeiros, o reconhecimento de provisão para perdas 
esperadas relacionadas ao risco de crédito, a atualização dos instrumentos financeiros 
com base na taxa efetiva de juros contratual, e o reconhecimento de juros para 
instrumentos financeiros ativos em atraso. Em complemento à Resolução CMN nº 
4.966/21, a Resolução BCB nº 352, de 23 de novembro de 2023, revogou a Resolução 
BCB nº 309, de 28 de março de 2023. A nova resolução dispõe sobre os conceitos e 
critérios contábeis aplicáveis aos instrumentos financeiros, incluindo a designação e 
o reconhecimento das relações de hedge. Além disso, a Resolução BCB nº 352 aborda 
os seguintes tópicos: - Procedimentos contábeis para a definição de fluxos de caixa 
de ativos financeiros; - Metodologia para apuração da taxa de juros efetiva; - 
Constituição de provisão para perdas associadas ao risco de crédito; - Evidenciação de 
informações relativas a instrumentos financeiros nas notas explicativas. Com a adoção 
da Resolução CMN nº 4.966/2021, o Bullla SEP optou por utilizar a faculdade de 
dispensa da apresentação dos valores comparativos relativos aos períodos anteriores 
dessas demonstrações financeiras, conforme artigo 79 desta resolução. O Conselho de 
Administração manifestou-se favoravelmente às demonstrações financeiras referentes 
ao semestre e exercício findos em 31 de dezembro de 2025 conforme reunião realizada 
em 18 de fevereiro de 2026. Na elaboração das demonstrações financeiras, foram 
utilizadas estimativas e premissas na determinação dos montantes de determinadas 
contas de ativo, passivo, receita e despesa e, portanto, os resultados efetivos podem 
ser diferentes das estimativas e premissas adotadas. As demonstrações financeiras 
foram preparadas considerando o princípio da continuidade dos negócios da 
Instituição considerando que as suas atividades operacionais representam fator 
estratégico fundamental para seus controladores. As alterações advindas das 
Resoluções CMN nº 4.818/2020 e BCB nº 2 foram incluídas nas Demonstrações 
Financeiras. O objetivo principal dessas normas é trazer similaridade com as diretrizes 
de apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as normas 
internacionais de contabilidade, International Financial Reporting Standards (IFRS). 
3. Resumo das principais práticas contábeis: 3.1 Moeda funcional e de apresentação: 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em Reais, moeda funcional da instituição. 
3.2 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa são representados por 
disponibilidades em moeda nacional, aplicações no mercado aberto e aplicações cujo 
vencimento na data de aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e que apresentam risco 

insignificante de mudança de valor justo, que são utilizados pela Instituição para 
gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. 3.3 Títulos e valores mobiliários: 
Os títulos e valores mobiliários adquiridos para formação de carteira própria são registrados 
pelo valor efetivamente pago, inclusive corretagens e emolumentos, e se classificam em 
função da intenção da Administração da Instituição, conforme Resolução CMN nº 4.966/21. 
3.4 Outros ativos circulantes e realizável a longo prazo: Outros ativos, são demonstrados 
pelos valores de custo, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações 
monetárias (em base pró rata dia), deduzidos das correspondentes rendas de realização 
futura e/ou provisões para perdas. 3.5 Imobilizado e intangível: O imobilizado e 
intangível da Instituição, são registrados pelo custo de aquisição, deduzido das 
depreciações e amortizações acumuladas. Ambas são calculadas pelo método linear. As 
principais taxas anuais de depreciação utilizadas, base para esta dedução, são as seguintes: 
equipamentos de segurança 10%, equipamentos de processamento de dados 20% e 
intangíveis 20%. 3.6 Passivos circulantes: São demonstrados pelos valores conhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos encargos e variações monetárias incorridos. 
3.7 Apuração de resultado: As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime de 
competência. 3.8 Imposto de renda e contribuição social: O Bullla SEP entende que sua 
tributação se enquadra no art. 257, item II do Decreto nº 9.580 aplicável para as entidades 
supervisionadas pelo Banco Central do Brasil. A provisão para imposto de renda é 
constituída com base no lucro contábil, ajustado pelas adições e exclusões previstas na 
legislação fiscal, à alíquota de 15%, acrescida de adicional de 10% sobre o lucro tributável 
excedente a R$ 20 no mês ou R$ 240 ao ano. A provisão para contribuição social é 
constituída sob alíquota de 15% sobre o lucro tributável, conforme legislação vigente, para 
as pessoas jurídicas com atividade regulada pelo Banco Central do Brasil. 3.9 Provisões 
para contingências: O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das provisões, dos 
ativos e passivos contingentes e das obrigações legais são efetuados de acordo com os 
critérios definidos pelo CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, 
aprovado pela Resolução CMN nº 3.823/09. 3.10 Lucro ou prejuízo por ação: É calculado 
com base no lucro líquido ou do prejuízo do exercício, dividido pela quantidade de ações 
em circulação nas datas dos balanços. 3.11 Principais julgamentos, estimativas e 
premissas contábeis: A preparação das Demonstrações Financeiras requer a adoção de 
estimativas por parte da Administração da Instituição que impactam certos ativos e 
passivos, divulgações sobre contingências passivas e receitas e despesas no período. Ativos 
e passivos significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem valor residual do 
ativo imobilizado e intangível, Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos (créditos 
tributários), redução ao valor recuperável do ágio (quando aplicável), provisão para riscos 
e determinação do valor de mercado de instrumentos financeiros. Uma vez que o julgamento 
da Administração envolve estimativas referentes à probabilidade de ocorrência de eventos 
futuros, os montantes reais podem divergir dessas estimativas. A Instituição revisa 
as estimativas e premissas, no mínimo, anualmente. 4. Caixa e equivalentes de caixa: 
As disponibilidades do Bullla SEP em 31 de dezembro de 2025, estão assim classificadas:

2025
Exercício

Caixa e equivalentes de caixa 335
Total 335
5. Outros créditos: Os outros ativos da Instituição, em 31 de dezembro de 2025 estão 
representados da seguinte forma: 2025

Exercício
Diversos (*)  681
Total 681
(*) Trata-se de operações com partes relacionadas tratadas na Nota Explicativa nº 10.
6. Imobilizado e intangível: A movimentação do imobilizado e do intangível no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2025 estão representadas da seguinte forma:

Imobilizado
Taxa 

Anual Custo
Amortizações/
 Depreciações

Saldo em 
31/12/2025

Equipamentos de processamento de dados 20% 24 (24) –
Equipamentos de comunicação e segurança 10% 7 (4) 3
Total 31 (28) 3
Intangível
Software 20% 425 (202) 223
Total 425 (202) 223
7. Outras obrigações 2025

Notas Exercício
Fiscais e previdenciárias 7.a 6
Provisões
Contingência cível 9
Diversos
Obrigações por empréstimos entre pessoas 7.b 80
Intercompany 8
Outras contas a pagar (*) 35
Total 138
(*) Trata-se de depósitos originários da operação de intermediação em processo de 
identificação e classificação.
a. Fiscais e previdenciárias 2025

Exercício
Impostos s/terceiros 2
Impostos s/lucro 2
Impostos s/faturamento 2
Total 6
b. Recursos de terceiros 2025

Exercício
Recursos pagos pelos devedores 35
Recursos disponibilizados pelos credores 45
Total 80

O Bullla SEP transfere os recursos pagos pelos devedores aos credores em até o prazo 
de 01 (um) dia útil, contado do pagamento das parcelas do empréstimo. Os recursos 
destinados aos devedores, pelos credores, também são transferidos em até o prazo de 
01 (um) dia útil, contado do pagamento do empréstimo, nos termos do art. 21, II da 
Resolução do Conselho Monetário Nacional, nº 5.050, de 25 de novembro de 2022. 
8. Patrimônio líquido: Capital social: Em 27 de março de 2025, foi aprovado em 
Assembleia Geral Extraordinária o aumento de capital social da Instituição no 
montante de R$ 100, mediante a emissão de 100.000 (cem mil) novas ações 
ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. Dessa forma, o capital da 
Instituição passa a ser R$ 3.130, dividido em 3.130.000 (três milhões, cento e trinta 
mil) ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. Dos lucros verificados, 
será deduzida a parcela de 5% para constituição de reserva legal, que não excederá 
20% do capital social. O restante terá destinação que lhe for determinada por 
Assembleia Geral. Aos acionistas, caso ocorra lucro, é assegurado o recebimento de 
dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício.
9. Despesas administrativas
Despesas administrativas 2025

Exercício
Serviços de terceiros (218)
Serviços com auditoria externa (99)
Processamento de dados  (47)
Aluguel  (16)
Outras despesas administrativas  (9)

(389)
Despesas tributárias
Impostos e contribuições (67)

(67)
Provisões/reversões para contingência
Contingências cíveis  21

21
Outras (receitas)/despesas operacionais
Outras (receitas)/despesas operacionais  (17)

(17)
Depreciação e Amortização  (43)
10. Receitas de prestação de serviços: O Bullla SEP realiza prestação de serviços de 
intermediação de empréstimos entre pessoas através de plataforma eletrônica. No exercício, 
a SEP concluiu alguns contratos entre credores e tomadores, realizou outras prestações de 
serviços e obteve resultados financeiros, assim apurou receita de R$ 495.

2025
Exercício

Receitas de prestação de serviços 495
Prestação de serviços 495
11. Partes relacionadas: As operações com partes relacionadas são realizadas no 
curso normal dos negócios e em condições de comutatividade, incluindo taxas de 
juros, prazos e garantias, não envolvendo riscos maiores que os normais ou outras 
desvantagens. A Instituição manteve transações com partes relacionadas conforme 
detalhado a seguir:

2025
Exercício

Contas a receber - Coligada
Bullla Instituição de Pagamento S.A. 681
Total 681
Contas a pagar - Coligada
Bullla Instituição de Pagamento S.A. 8
Total 8
Receita - Coligada
Bullla Instituição de Pagamento S.A. 489
Total 489
Despesa - Coligada
Bullla Instituição de Pagamento S.A. 40
Total 40

12. Imposto de renda e contribuição social: Em 31 de dezembro de 2025, o Bullla 
SEP apurou prejuízo fiscal para IRPJ e CSLL.

2025
Exercício

Lucro Líquido/(prejuízo) –
(+) Adições 18
(–) Exclusões (39)
Resultado antes dos Impostos (21)
(–) Compensação com Prejuízo Fiscal –
Lucro Real  (21)
IRPJ a pagar –
Lucro Líquido/(prejuízo) –
(+) Adições 18
(–) Exclusões  (39)
Resultado antes dos Impostos  (21)
(–) Compensação com Prejuízo Fiscal -
Base de Cálculo CSLL  (21)
CSLL a pagar –
13. Contingências: Em 31 de dezembro de 2025, o Bullla SEP possui causas cíveis
prováveis no montante de R$ 9 e possui causas possíveis no montante de R$ 718. 
Adicionalmente, o Bullla SEP figura como corréu no processo nº 0000375-
27.2022.5.05.0014. O risco e o provisionamento estão integralmente reconhecidos no 
Bullla Instituição de Pagamento, visto que sobre esta recai o ônus econômico do 
processo. 14. Gerenciamento de riscos: Nas práticas adotadas pela Instituição, a
integração da gestão de riscos com a gestão de capital é fundamental para permitir a
avaliação da adequação do capital e identificar a necessidade de aportes para fazer 
frente aos riscos de forma prospectiva. O gerenciamento de riscos é realizado em
conformidade com as políticas internas aprovadas pelo Conselho de Administração da 
Instituição. 14.1. Risco operacional: O risco operacional é a possibilidade de
ocorrência de perdas resultantes de falha, deficiência ou inadequação de processos 
internos, pessoas e sistemas, ou de eventos externos. Essa definição inclui o risco
legal associado à inadequação ou deficiência em contratos firmados pela Instituição,
bem como a sanções em razão de descumprimento de dispositivos legais e
indenizações por danos a terceiros decorrentes das atividades desenvolvidas. Estrutura 
de Gerenciamento do Risco Operacional: O acompanhamento dos processos e
ferramentas para o gerenciamento do risco operacional na SEP está sob a gestão e 
responsabilidade da Diretoria Executiva de Riscos. Processo de Gerenciamento do 
Risco Operacional: O processo de gerenciamento do risco operacional na SEP
compreende um conjunto de ações e mecanismos que visam manter a exposição aos 
riscos em níveis adequados. Os processos adotados podem ser resumidos em:
• Avaliação de riscos e controles; • Implantação de processo contínuo de gestão de
informações em três níveis: aplicação (plataforma Bullla), infraestrutura e processos,
com trilha de auditoria; • Documentação e armazenamento da base de dados de
perdas operacionais; • Gestão de continuidade de negócios; • Alocação de capital 
para o risco operacional; • Comunicação e disseminação de informações. 14.2. Risco 
socioambiental: O Bullla é uma plataforma de crédito que promove oportunidades de 
negócios entre pessoas, fundamentada nos valores de transparência, confiança, boa-
fé e segurança, integrados às diretrizes de sustentabilidade. Portanto, para o Bullla 
SEP, o conceito de sustentabilidade destaca-se por meio de uma gestão baseada em
princípios e valores, em que a perenidade do negócio depende da oferta responsável
de produtos e serviços, da satisfação do associado e de seu desenvolvimento
econômico, social e ambiental. 15. Limite de capital e patrimônio: Conforme 
estabelecido na Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 5.050, o capital
mínimo exigido para uma SEP é de R$1.000 (Um milhão de reais). Em 31 de dezembro
de 2025, o Bullla SEP estava enquadrado neste limite. 16. Eventos subsequentes:
Não há eventos subsequentes a serem divulgados para o exercício findo em 31 de
dezembro de 2025. 17. Resultados não recorrentes: A Resolução BCB nº 2/2020
define como resultado não recorrente aquele que não se relaciona, ou se relaciona
apenas de forma incidental, com as atividades operacionais típicas da Instituição, e 
cuja ocorrência em exercícios futuros não seja prevista. O Bullla SEP não apresentou 
resultados não recorrentes no exercício de 2025.

Diretoria
João Geraldo Matta de Araújo Jr. - Presidente

Mauro Americo de Carvalho Gomide - Vice-Presidente
Contador

Orlando Francisco Duarte Jordão - CRC 1SP294229/O-0

Bullla Sociedade de Empréstimo Entre Pessoas S.A.
CNPJ: nº 34.831.910/0001-38
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procedimento de usucapião extrajudicial, na modalidade extraordinária, requerido por 
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tada, caso não concordem com o reconhecimento da usucapião. As manifestações 

verdadeiros os fatos alegados pelos requerentes, e o procedimento de usucapião ex-
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NETO, brasileiro, solteiro, maior, governante de hotel, camareiro, porteiro, cozinheiro e 
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Brasil e Coreia do Sul firmam parcerias
estratégicas em medicamentos

O governo brasileiro assinou
com a Coreia do Sul três Parceri-
as para o Desenvolvimento Pro-
dutivo (PDP) destinadas à pro-
dução nacional dos medicamen-
tos bevacizumabe, eculizumabe e
aflibercepte, prevendo a transfe-
rência de tecnologia e internali-
zação da fabricação no Brasil. O
investimento do Ministério da
Saúde está estimado em até R$
1,104 bilhão no primeiro ano.

“A medida amplia a capacida-
de produtiva nacional de produ-
tos e insumos essenciais à saú-
de pública, fortalece a soberania
produtiva do país, reduz vulne-

rabilidades do SUS [Sistema Úni-
co de Saúde] diante de oscilações
do mercado internacional e dimi-
nui o risco de desabastecimento.
Além disso, estimula o desenvol-
vimento tecnológico, a geração
de empregos e renda no Brasil e
amplia o acesso da população a
terapias de alto custo”, disse o
Ministério da Saúde.

A assinatura formaliza o iní-
cio da produção nacional do afli-
bercepte, medicamento essenci-
al para o tratamento da degene-
ração macular relacionada à ida-
de. O ministério contará com a
Fundação Ezequiel Dias (Funed),

como parceira pública, e com a
Bionovis S.A. e a empresa sul-
coreana Samsung Bioepis Co.,
Ltda. como parceiras privadas.

No caso do bevacizumabe,
utilizado no tratamento de diver-
sos tipos de câncer e em indi-
cações oftalmológicas, a PDP
reúne a Fundação Baiana de
Pesquisa, Desenvolvimento,
Fornecimento e Distribuição de
Medicamentos (Bahiafarma), a
Bionovis S.A. e a Samsung Bioe-
pis Co., Ltda.

O eculizumabe, medicamento
indicado para o tratamento da
Hemoglobinúria Paroxística No-
turna (HPN), doença rara que afe-
ta o sistema sanguíneo, a produ-
ção será com a parceria da Bahia-
farma, a Bionovis S.A. e a Sam-
sung Bioepis Co., Ltda.

“As parcerias firmadas têm
um significado muito relevante.
Representam a transferência de
tecnologia, a produção local no
Brasil, o fortalecimento da base
industrial nacional e a redução de
vulnerabilidades do sistema de
saúde. Representam também pre-
visibilidade para o setor privado
e compromisso de longo prazo do
Estado brasileiro”, disse o minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha,

que participou com o presidente
da República, Luiz Inácio Lula da
Silva, da missão oficial à Coreia
do Sul.

Entre os principais instru-
mentos negociados na missão
está o Memorando de Entendi-
mento em Saúde (MoU) firmado
entre o Ministério da Saúde do
Brasil e o Ministério da Saúde e
Bem-Estar da Coreia do Sul, que
estabelece bases para coopera-
ção em áreas estratégicas como
inovação biomédica e farmacêu-
tica, saúde digital e ecossistemas
de dados, excelência clínica, te-
rapias avançadas e fortalecimen-
to da resiliência dos sistemas de
saúde e da força de trabalho.

“Foram firmados seis novos
acordos para produção conjunta
de tecnologias em saúde, envol-
vendo testes diagnósticos, me-
dicamentos biológicos, tratamen-
tos para determinados tipos de
câncer e tecnologias voltadas a
doenças oftalmológicas. As ini-
ciativas representam avanço tec-
nológico relevante, fortalecem a
capacidade produtiva e inovado-
ra dos dois países e abrem cami-
nho para novas etapas de coo-
peração”, informou o Ministério
da Saúde. (Agência Brasil)
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Na segunda-feira (23), duas
mil empresas estiveram reunidas
para facilitar a renegociação de
dívidas com descontos de até
99% na 35ª edição do Feirão Se-
rasa Limpa Nome.

Serão 620 milhões de ofertas
disponíveis em todo o a país,
contemplando dívidas com ban-
cos, financeiras, empresas de
contas básicas, como água, luz e
gás, operadoras de telefonia, se-
curitizadoras e diversos outros
segmentos, com oportunidade de
quitação via Pix, garantindo a
baixa da negativação instantânea
e o nome limpo na hora, além da
possibilidade de reflexo positivo
imediato no Serasa Score.

Para negociar as dívidas o
consumidor pode acessar o site
do Serasa, o aplicativo nas lojas
do Google Play e da App Store,
ou pelo Whatsapp no número
oficial (11) 99575-2096.

Quem preferir o atendimento

presencial pode ir em qualquer
agência dos Correios em todo o
país com um documento oficial
com foto. As condições são as
mesmas do site e do aplicativo
da Serasa. As negociações po-
dem ser feitas até o dia 1º de abril.

O objetivo do Feirão é conter
a alta da inadimplência, que atin-
ge a marca histórica de 81,3 mi-

lhões de consumidores com dé-
bitos negativados neste início de
ano. O número representa um
aumento de 71.317 pessoas em
relação a dezembro de 2025. Atu-
almente, o país soma 327 milhões
de débitos ativos, que totalizam
R$ 524 bilhões em dívidas. Entre
os principais segmentos respon-
sáveis pelas pendências finan-

ceiras estão bancos e cartões de
crédito (26,3%), contas básicas
(22%) e empresas financeiras
(19,8%).

“A inadimplência não é ape-
nas um reflexo de atrasos pontu-
ais, mas de um contexto econô-
mico que pressiona o orçamento
das famílias e dificulta o planeja-
mento financeiro de longo prazo.
Por isso, o Feirão vai além da ne-
gociação de dívidas e pode ser o
primeiro passo de uma jornada de
educação financeira, ao permitir
que o consumidor entenda sua
situação, renegocie compromis-
sos em condições mais justas e
volte a planejar o futuro com mais
clareza”, disse a diretora da Sera-
sa, Aline Maciel.

Segundo a Serasa, na última
edição do Feirão Serasa Limpa
Nome, realizada entre novembro
e dezembro do ano passado, fo-
ram fechados mais de 10,2 milhões
de acordos. (Agência Brasil)
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Feirão reúne em SP empresas para
negociação de dívidas de consumidores

Gás do Povo: vale-recarga
começa a ser disponibilizado

A Caixa iniciou na segunda-
feira (23), a terceira etapa da dis-
ponibilização do vale-recarga de
gás de cozinha (GLP) para bene-
ficiários do Programa Gás do
Povo. De acordo com o governo
federal, o benefício contemplará
cerca de 4,5 milhões de famílias
inscritas no Cadastro Único para
Programas Sociais do Governo
Federal (CadÚnico).

O Gás do Povo garante recar-
gas gratuitas para botijões de gás
de cozinha de 13 quilos (kg) a fa-
mílias com renda per capita de até
meio salário mínimo.

O valor estabelecido para o
salário mínimo em 2026 é de R$
1.621. Meio salário mínimo,
portanto, equivale a R$ 810,50
por mês. A seleção das famíli-
as fica a cargo do Ministério
do Desenvolvimento e Assis-
tência Social, Família e Combate
à Fome (MDS).

Segundo o governo, a expec-
tativa é de que o benefício con-
temple 15 milhões de famílias (50
milhões de pessoas) até março de

2026 – incluindo aqueles que mi-
graram do Auxílio Gás dos Brasi-
leiros e que se enquadram nas
regras da nova modalidade. ?

“A recarga gratuita do boti-
jão de gás poderá ser feita pelo
responsável familiar direta-
mente nas revendedoras que
aderiram voluntariamente ao
programa, sem intermediários,
por meio de validação eletrô-
nica na azulzinha (maquininha
de cartões)”, informou a Secre-
taria de Comunicação da Presi-
dência da República.

A validação pode ser feita das
seguintes formas:

- cartão com chip do Bolsa
Família e senha;

- cartão de débito de conta
Caixa e senha;

- CPF com código de valida-
ção enviado ao celular cadastrado
na Caixa.

“A Caixa faz a operacionali-
zação do programa e também dis-
ponibiliza o sistema para adesão
das revendedoras de gás desde
23 de outubro de 2025. Para par-

ticipar, as empresas devem estar
cadastradas na ANP, em situa-
ção regular junto à Receita Fe-
deral, possuir conta corrente
PJ na Caixa e utilizar a azulzi-
nha como meio de pagamen-
to”, detalhou a Secom.

Ainda segundo a secretaria,
em menos de dois meses, o be-
nefício já pode ser acessado em
pelo menos 10 mil pontos de co-
mercialização credenciados. Des-
sa forma, uma em cada seis re-
vendas de GLP do país já está
conectada ao programa.

Como se candidatar ao pro-
grama

Para se candidatar ao progra-
ma, a família deve ser beneficiá-
ria do Bolsa Família com, pelo
menos, duas pessoas, ter renda
per capita de até meio salário mí-
nimo e manter o CadÚnico atua-
lizado nos últimos 24 meses.

Também é preciso que o CPF
do responsável familiar esteja re-
gular e que o cadastro não apre-
sente pendências como averigua-

ção cadastral ou indício de óbito.
Aplicativo - No app Meu So-

cial - Gás do Povo, as famílias
podem verificar se estão elegí-
veis, conferir a situação do vale
recarga e encontrar revendas
credenciadas, além de telefones
e endereços de pontos creden-
ciados.

Para pessoas sem acesso à
internet ou celular, também é pos-
sível usar o vale recarga por meio
das opções: cartão do Programa
Bolsa Família (com chip), cartão
de débito da Caixa ou informan-
do o CPF do responsável familiar
na máquina do cartão.

Beneficiários do CadÚnico
podem consultar o direito ao vale
recarga Gás do Povo pelos se-
guintes canais:

- aplicativo Meu Social – Gás
do Povo

- consulta do CPF do respon-
sável familiar na página do pro-
grama

- portal Cidadão Caixa
- atendimento Caixa Cidadão

– 0800 726 0207 (Agência Brasil


